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1. Está circulando o n9 2 do jornal 	"MULHERIO", 

de publicação bimestral e relativo aos meses de Jul e Ago 81. A 

redação situa-se na FUNDAÇÃO CARLOS CHAGAS, Av. Prof.Francisco 

Morato, 1565, SÃO PAULO/SP, tendo como jornalista 	respo.isãvel 

ADÉLIA BORGES, registrada no Ministério do Trabalho sob o 	n9 

10.680 - SJESP 4549. 

2. A referida publicação, propondo-se a divulgar 

assuntos de interesse da mulher, o faz de forma contestatOria, 

promovendo o socialismo e propagando literatura esquerdista. 

3. Figuram no expediente do jornal, alem da 	jor 

nalista responsável, ADÉLIA BORGES, as seguiLtes pessoas: 

a. Conselho Editorial 

CARMEM BARROSO, CARKEM DA SILVA, CRISTINA 

BRUSCHINI, ELIZABETH SOUZA LOBO, EVA ALTERMAN BLAY, FOLVIA RO 

SEMBERG, HELEIETH SAFFIOTI, LÉLIA GONZALEZ, MARIA CARNEIRO DA 

CUNHA, MARIA MALTA CAMPOS, MARIA MORAES, MARIA RITA KEHL, MARIA 

VALÉRIA JUNHO PENA, MARÍLIA DE ANDRADE, MARIZA CORREA e RUTH 

CARDOSO. 

b. Redação 

ADÉLIA BORGES, FÜLVIA ROSEMBERG e MARILIA 

DE ANDRADE (editoras); MARLENE RODRIGUES (editora de arte);CLÃU 

DIA JAGUARIBE, ESMERALDA VAILATI NEGRÃO, FERNANDA ARANTES, HER 

CONEW NnAL 	 h100 



CONFIDENCIAL 
	1 

(CONTINUAÇÃO DA INFORMAÇÃO N9 0288 /19/AC/81 	 Fls. 02) 

MÍNIA BRANDÃO, IREDE CARDOSO, LAtS TAPAJÓS, MARIA ALICE CAMPOS 

RODRIGUES e MARIA OTÍLIA BOCHINI (colaboradoras). 
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A violência contra a mulher, que começa na infância 
e permeia o cotidiano, nas páginas 12 a 17 
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PROMOÇÃO ESPECIAL. DE ASSINATURAS 

O preço do exemplar avulso do jor-
nal, agora com 24 paíginas, aumentou 
para 80 cruzeiros. Mas até o final de 
julho você pode aproveitar a cam-
panhha especial de assinaturas pelo 
preço antigo: por 300 cruzeiros (para 
o exterior, 500 cruzeiros), você recebe 
Mulherio por um ano. 

Para assinar, envie um cheque no-
minal ou vale postal em nome cia 
Fundação Carlos Chagas ao seguinte 
endereço: Av. Prof. Francisco Mo-
rato, 1.565, CEP 05513, São Paulo, 
SP. Num papel anexo, relacione seu 

momo, endereço completo, profissão e 
telefone. 

Atenção: essa campanha é válida 
apenas para as assinaturas que forem 
postadas no Correio até 31/7/81. 
Api1 essa 11:11:1. u ;1••111:111111: anual 
custará 500 cruzeiros (para o exterior, 
81K) cruzeiros). 

A distribuição gratuita do Jornal 
contineará a ser feita apenas para as 
ire;:ituiçõet e.^ pesquisas, grupos de 
mulheres e órgãos de imprensa, na 
priiporctio dc 11111 eXt•111111:1r 11:11';1 C.111:1. 

Cinco motivos 

É com imensa satisfação que dou as 
boas-vindas á publicação de vocês e me po-
nho à disposição para o que for preciso. 
Tenho o máximo interesse em continuar a 
receber Mulherio, por diversos motivos: 1) 
porque sou mulher; 2) porque sou jornalista; 
3) porque sou escritora, estando inclusive 
agora trabalhando num romance sobre mu-
lheres; 4) porque recebo sempre publica. 
ções feministas do Brasil e da América La-
tina com grande contentamento; 5) porque 
estou sempre em contato direto com grupos 
feministas e com os que pesquisam sexua-
lidade, podendo inclusive servir de ligação 
entre o jornal e esses núcleos. Obrigada 
pela remessa e que o jornal de vocês conti-
nue resistindo nesta luta que é a de todas 
nós 

Leila Miccotis, Rio de Janeiro 

Sugestões: índias, 
negras, sexo 

Aminas: aostei do iornal. Estamos todas 
de parabéns! E muito bom ter espaço para o 
debate das nossas questões. Como vocês 
sabem, trabalho mais com índios do que 
com índias. Seria interessante, entretanto, 
que planejássemos algum papo sobre a si-
tuação dessas mulheres. 

Carmen Junqueira, São Paulo 

Sou participante do Cube Palmares em 
Volta Redonda. Gostaria muito que Mulhe-
rio não só divulgasse a posição da mulher 
negra como também suas dificuldades ge-
rais. Sou negra, sou gente sou mulher. Sou 
simplesmente gente como todo mundo é. 
Mulher. 

Sueli de Paiva Lima, Volta Redonda, RJ 

Gostaria que o jornal abordasse, r a medi-
da do possível, o tema sexo. E gostosc ouvir 
a mulher falar de sexo, expor seus anseios, 
problemas e satisfações, com base na sua 
experiência ou observações. Entendo que 
na medida em que nós, homens. pudermos 
aproveitar essa eventual experiência que 

Mulherio poderá p8r em prática. estaremos 
melhorando no sentido de completar, em to-
dos os aspectos. esse maravilhoso e com-
plexo ser, a mulher. 

Frar-tiaco Carvalho Neto, da sucursal de 
São Paulo do Jornal do Brasil 

Elogios: 
que bom! 

Parabéns pelo lançamento do Mulherio. 
Se levarmos em conta que é justamente 
através dos meios de comunicação que a 
mulher continua sendo discriminada da ma-
neira mais ridícula e acintosa, creio que o 
apoio que nós, mulheres, dermos ao novo 
jornal, será a garantia do sucesso da cam-
panha em que estamos empenhadas, em de-
fesa dos direitos da mulher brasileira. Mu-
lherio é como um farol a mostrar aos ho-
mens e mulheres o preconceito e o machis-
mo, que entravam o progresso feminino e o 
desenvolvimento nacional 

Romy Medeiros da Fonseca, 
presidente do Conselho 
Nacional de Mulheres do Brasil, 
Rio de Janeiro 

À redação, Conselho Editorial e compa-
nheiros do jornal Mulherio, nosso abraço. 
Sucesso pleno. 

Maria de Lourdes Michelon, 
vereadora, Erechim, RS 

Parabéns à equipe do Mulherio. Estáva-
mos mesmo prec:3ando dele, Vale a pena 
não só ser lido mas amplamente divulgado, 
e é o que estou fazendo e com grande 
prazer4Espero sinceramente que esse jornal 
siga em frente e consiga milhões de adeptos. 

Jenny Maria Prado, São Paulo, SP 

Contra o nome... 

Agradecendo a aentileza de me enviarem 
Mulherio, devo dizer que estou verdadeira-
mente ENTUSIP.SMADA, assim com maiús-
culas mesmo, pela qualidade desse peque-
nino e ótimo, que tem tudo para crescer e se 
tornar um grandão e ótimo. Uma nota: acho 
que não concordo com o titulo. Por que será 
que as mólheree parecem sempre estar pe,  
dindo desculpas, tipo "olha aqui, nós fira-
mos um jornal mas estamos nos gozar,io  
um pouco"? Não se 'cvarem a sério. Ur jor-
nal masculino chamado Homenzary ...Ia_ o 
que vocês pensariam dele? 

Cecilia Prada, São Paulo 

Temes acompf,nhado com interesse o jor-
nal, sentindo que é um novo espaço para a 
troca de informações entre mulheres. Há 
cerca de um ano, criamos um grupo de mu-
lheres dentro da Frente Nacional do Traoa-
lho. Em relação ao nome, nós concordamos 
com a crítica de que a pa:avra "mulherio" 
não é quase sempre empregada com senti-
do pejorativo., ela tent sentido pejorativo. 
Não conhecemos oenhum lugar onde seja 

aplicada de outra forma. De qualquer manei-
ra, o nome chama atenção, sem dúvida, e 
atrai a leitura. 
Ana Lucia de Jesus, São Paulo 

... e a favor 

Faço parte do grupo feminista Sociedade 
Brasil Mulher — núcleo Salvador e, mesmo 
com um nível de mobilização aquém do de-
sejado, tentamos levar adiante a 
da mulher em todas as camadas da 
sociedade. Em meu nome e em nome da So-
ciedade Brasil Mulher — núcfrio Salvador, 
votos de muito sucesso para o Mulherio 
(home aliás que valorizamos, pois acredita-

tos que certas palavras, se bem utilizadas, 
podem perder as conotações negativas a 
elas atribuídas pela sociedade machista em.  
que vivemos). 

Margot Piva, Salvador, BA 

Esclarecimentos 

A respeito da publicação de trecho de uni artigo 
de minha atui,  gid ("X 	iniy,a(1,, e  ri esel il 

de lutas", no il." 0 de Mulherio) na seção "Sem 
Comentários" do 	I, gostaria de esclarecer que 
a troca de sesos das "operárias" para "operá-
rios" não é da responsabilidade da autora, 
delld0 'abe/ ser atribuido ao sexismo consciente 
ou inconsciente de rex isore% e impressores. atra-
ses de cujas mãos o texto passou, antes de sei pu-
blicado. 
Maria Carneiro da Cunha. São Paulo, SP 

Em matéria publicada na última página • ii." 
1 — "Elas por elas: tribuna lis re" — fis...0 a im-
pressão de que o programa de rádio iinha saldo do 
ar. No entanto, "Elas por Elas" continua sendo 
transmitido dia riameni e pela Rádio Mulher, de 
São Paulo, agora ent nino hinário (das 12 às 14 
horas) e com a participação de Maria Rita Keil'. 
A redação 

EXPEDIENTE 

Conselho Editorial 

Carmen 'Jarros°, Carmen da Silva, Crimina 
Bruschini, Eli/atm h Souza Lobo, Eva Alterman 
Blay, Fúcsia Rosemberg, Heleieth Saffioti, Lélia 
Cionralei, Maria Carneiro da Cunha, Maria Mal-
ta Campos, Maria Moraes, .lana Rita Kchl, 
Maria Valéria Junho Pena, Marilia de Andrade 
Marina Correa e Ruth Cardoso. 

Redação 

Adehia Borges, Fúlvia Rosemberg e Marilia de 
Andrade (editoras), Marlene Rodrigues (edição dc 
arte), 	Mari 	(ilustração) 	e 	Miriam 
Tanus (encarregada de assinaturas). Além uas 
pessoas que assinam matérias e das integrantes do 
Conselho. lambem colaboraram neste húmero: 
Cláudia Jaguaribe, Esmeralda Vailati Negrão, 
Fernanda Arames, Herminia Brandão, Irede Car-
doso, Lars Tapajós, Maria Alie( Campos Rodri-
gues e Maria Olaia Boehint. 

Jornalista responsável 
Adelga Borges — Registro no MTh n" 10.680 — 

SJESP 4549. 
Mullierie é unta publicação bimestral. Aceita 

st ,labt ,1i10-'‘',. 1 	liste a H:Instei it'à, de ,t1:1,  tal 

lei Ia'. Mil,  I'Vdt'se 	t'11,1t13 	senipic 
que pov.hel, rios seja ens ioda uma cópia da repro-
dução. Pede-se permuta coei outras publicações 
do Onero. 

Redação: Fundação Carlos Chagas, As . Prof. 
Eranciseo Minato, 1565, CEP 05513, São pauto, 
tone 211-4511 -- ramal 247. 
Composição: AIA 	As. Liberdade, 704 -- 

São Paulo. 
',oremo nu ofieonu Anu Drenem Chim PIA 

Fone 2094111 IPABX) 
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RECORRER À LEI 

PODE SER 

UM BOM NEGÓCIO 

Você está recebendo salários menores 
do que os de seus colegas homens para 
exercer funções iguais? Uma das saldas é 
abrir um processo trabalhista contra a 
empresa, iá Que a máxima de "salário 
igual para trabalho igual-  é consagrada pela 
lei. Nos Estados Unidos, em 1980, cente-
nas de mulheres optaram pela via legal 
para reclamar seus direitos, e no final dos 
processos ganharam substanciais Indeni-
zações. A maior indenização foi paga pela 
Ford Motor Co.: 23 milhões de dólares. Os 
processos de "igualdade de oportunidade 
de emprego" atingem também os órgãos 
públicos e as universidades. A Assessoria 
de Imprensa do governo americano pagou 
16 milh 5es de dólares a encadernadoras, e 
a Unlytrsidade de 	Minnesota, 10 mi- 
lhões a professoras. (dados extraídos da 
publicação WIN Newe, primavera de 
1981). 

QUE TAL COPIAR 

OUTROS HÁBITOS 

DA MATRIZ? 

Quem teve a oportunidade de fazer 
compras nos supermercados, lojas e 
drugstores de algumas cidades ameri-
canas no inicio dos anos 70 deve se 
lembrar dos adesivos colados em algumas 
mercadorias: "Este produto explora a mu-
lher". Era o caso de desodorantes "in-
timos", dos produtos para emagrecer ou 
qualquer outro, que, em sua embalagem. 
no nome ou na propaganda discriminasse 
a mulher. Grupos feministas distribuíam 
os adesivos para grande número de mu-
lheres levarem em suas bolsas na hora das 
compras e colarem nas mercadorias. Era 
possivel, assim, a cada uma, no seu co-
tidiano, exercer o direito de critica e 
protesto, alertando suas colegas con-
sumidoras, Já que não hesitamos em co-
piar os hábitos de consumo da matriz, que 
tal desenvolvermos algumas idéias su-
geridas por suas primeiras vitimas? 

Maria Malta Campos 

.0* 

PRESERVAR O MEIO AMBIENTE, 

TAREFA PARA COMEÇAR 

JÁ, DENTRO DE CASA 
Buscar um jeito - novo de convivência 

entre homens e mulheres não é também 
uma forma de preservar a vida? E nesta 
busca não cabe a defesa do meio ambien-
te? É seguindo essa linha de raciocinio 
que, em vários paises,-  os movimentos 
feministas e ecológico têm se cruzado 
com bastante freqüência, através da pro-
gramação de ações' em wmum ou da min-
tancia dupla de mulheres nos dois movi-
mentos. Afinal, ambos julgam que, embo-
ra seja necessária uma modificação estru-
tural na sociedade para que se alcance a 
emancipação da mulher ou a preservação 
do meio ambiente, é hora de começar 
desde já, inclusive dentro de nossas pró-
prias casas, a lutar pelas mudanças. 

Em São Paulo, há uni nucleo, compos-
to sobretudo por mulheres, bastante ativo 
na juta 	defesa do meio ambiente: o 
Grupo Seiva de Ecologia, liderado pela 
atriz Cacilda Lanuza e pela feirante Regina 
Marcondes Camargo. Em folhetos distri-
buídos aos milhares pela cidade, o Grupo 
dá uma série de dicas sobre "como salvar 
a natureza na vida diária". 

Um deles, com o titulo "Os rios pedem 
socorro", diz: "As espumas e os peixes 
mortos ás toneladas nos rios, represas e 
mares, são em parte resultado dos deter-
gentes que VOCE usa em sua casa. Deter-
gente é veneno. Produto sintético feito de 
petróleo. Por mais que você enxáque sua 
louça, panela ou talher, sempre ficam 
resíduos que vão prejudicar sua saúde e a 
de sua familia. Nossas mães, avós, bisa-
vós nunca precisaram de detergentes. Nós 
também não precisamos. Nós, mulheres, 
estamos sendo usadas para envenenar o 
meio ambiente. Resista à propaganda!". 

Cooperativas de crédito para mulhere.3, 
incluindo poupança, empréstimos e açÉ'io 
social, já foram criadas em diversos pai-
ses. Um exemplo é o da Associação ce 
Mulheres Auleinornas, do Estado Giyeret 
da India. Trata-se de sindicato com 12 mil 
associaras vendedoras de frutas, de roi,-
pas usadas, costureirastetc, a maioria de-
las analfabetas. 

A criação de uma cooperativa de cré-
dito, junto à associação, lhes permitiu 
comprar máquinas de costura, carros de 
mão e outros equipamentos que antes ti-
nham de alugar. Entre 1974 e 1976, oito 
mil mulheres haviam recebido cerca de 
400 mil dólares em créditos e soinente 
13% estavam atrasadas com seus paga-
mentos. 

Outro exemplo é o Forum das Mulheres 
Trabalhadoras, também da Índia. Criado 
em 1978, em Madras, contava com mais 
de cinco mil associadas, que ganhavam 
menos de um dólar (cerca de 8 rupias) por 
dia. A cota paia se associar é de uma rupia 
por ano, e as interessadas devem indicar 
sua vontade de pertencer a grupos de vi-
zinhança de 25 a 50 mulheres que se 
reúnem rr,ensalmente, para analisar as so-
licitações de empréstimos e endossá-las. 

Além disso, o Fórum proporciona ou-
tras tornas de assistência às mulheres 
(por exemplo, escolas para crianças, cur-
sos de alfabetização para as mulheres, 
proteção contra a hostilidade da policial 
lendo S3 tornado também um importante 
movimento político. 

Para não ficar apenas na denúncia, se-
gue-se uma receita de sabão liqUido, su-
bstituto do detergente, com a vantagem 
de ser mais barato e não poluir. Anote: 2 
pedaços de sabão de coco ou outro qual-
quer de pedra, 2 limões, 4 colheres de 
sopa de amoniaco. Derreter o sabão, rala-
do ou picado, em 1 litro de água fervente. 
Juntar 5 litros de água fria, o suco dos 
limões e por último o amoniaco. Dissolver 
bem e guardar em garrafas. 

Em outros folhetos. o grupo Seiva apre-
senta vários "conselht s práticos" para 

	

quem pretende salvar a natureza 	se 
defender da sociedade de consumo. 
Alguns deles: 

• Não 	ou...suma 	além 	do 
necessário Evite o supérfluo. 

• Prefira embalagens de vidro ás de 
plástico . O victio é reutilizável O plástico 
não se decompõe na natureza, podendo 
permanecer bilhões de anos em sua forma 
original poluincio as águas dos rios, la-
goas e mares. 

• incentive o reaproveitamento do papel 
e do lixo. Não jogue papel tora. Revenda 
ou ceda tudo o que for papel ou papelão. 

• Evite usar venenos e inseticidas, to-
dos .-,ão altamente nocivos à sua saúde. 
Uma casa limpa não atrai insetos. Pimenta 
do reino em pó serve para matar baratas. 
Formigas não gostam de cascas de Pepino 
ou de carvão. 

Se quiser receber os folhetos com essas e 
outras dicas. escreva para o Grupo Seiva 
de Ecologia, Caixa Postal 55.190, São 
Paulo, 01000. 

Uma pergunta para as mulheres bra-
sileiras: seria interessante desenvolver al-
go seine'hante aqui? Maiores informa-
ções sobre esses projetos encontram-se 
em duas publicações, disponíveis na Bi-
blioteca da Fundação Carlos Chagas: - 'The 
Urban Edge", vol. 5, n' 2 (em espanhol), e 
"Market Women's Cooperativas: Givinq 
women credit", de Judith Bruce. 

Cooperativas 

CRÉDITO PARA MULHERES POBRES 

Mulherio 



Do machismo 
ao socialismo 

A sociólogo Heleieth Saffioli, professora em Araraquara, 
esteve recentemente em Cuba, e voltou entusiasmada com as 
conquistas lá obtidas no combate ao machismo. 
Neste artigo, ela mostra a situação da mulher cubana antes 
e depois da Resolução. 

A infra-estrutura para o cuidado das crianças é significativa 

Até 1958, Cuba esteve, de uma forma ou 
de outra, dominada ou pelos espanhóis ou 
pelos norte-americanos. Nos anos que 
precederam o triunfo da revolução socia-
lista a 1° de janeiro de 1959, Cuba funcio-
nou como prostibulo dos norte-america-
nos. No mundo das ocupações profissio-
nais não havia lugar para, as mulheres. As 
que necessitavam ganhar' próprio sus-
tento tinham que sujeitar-se-seja ao em-
prego doméstico, seja à prostituição. Es-
tima-se que somente em Havana havia, no 
momento do triunfo da revolução, mais de. 
cem mil prostitutas. 

Se Cuba tivesse se preocupado mera-
mente com a sdcialização da propriedade, 
certamente não estaria hoje na situação 
em que se encontra no que tange à parti-
cipação feminina no desenvolvimento eco-
nómico-social do pais. Mas seus gover-
nantes preocuparam-se desde logo com a 
questão feminina e fundaram a Federação 
de Mulheres Cubanas, incumbida, com o 
importante auxilio do Estado, de promover 
a mulher. Foram executados intensos pro-
gramas de qualificação de mão-de-obra 
feminina, de - nodo a permitir um aprovei-
tamento racional para a nação e decente 
para a mulher deste amplo contingente 
que,ou não encontrava empregosjou se 
dedicava a tarefas que teriam a dignidade 
humana. 

As erm-e7adas domésticas e as prosti- 
lutas 	i rapidamente preparadas para 
ttabalhar na indústria ou no setor de ser-
viços. Um plano de reintegração das pros-
titutas na sociedade foi estabelecido e ri-
gorosamente seguido, de maneira a impe-
dir que viessem à tona preconceitos nos 
locait de trabalho Hoje, em Cuba, não se 
é capaz cie distinguir as mulheres em ra-
zão de sua,  vida passada. Há ex-empre-
gadas e ex-prostitutas ocupando altos car-
gos. nos mais diversos campos. 

A participação • 
na força de trabalho 

Em 22 anos de luta contra o machismo, 
o Estado e o povo cubanos conquistaram, 
sem dúvida, uma ampla vitória. Este pais 
conta hoje com uma representação femi-
nina na força de trabalho nacional de cerca 
de 32%. Poderá o leitor ou leitora retru• 
car que a mulher brasileira representa a 
mesma proporção no conjunto dos tra-
balhadores nacionais. Isto realmente é 
verdade. Entretanto, há que se examinar a 
composição dos dois contingentes femi-
ninos — o brasileiro e o cubano — que 
detem funções econômicas remuneradas. 

No Brasil, é extraordinariamente grande 
a presença da empregada doméstica. Há 
urna década estimava-se que cerca de um 
terço das trabalhadoras brasileiras era 
constituido de empregadas domésticas. 
Se a estas se somassem as demais mulhe-
res que trabalhavam autonomamente, sem 
os beneficios integrais da legislação tra-
balhista, chegava-se facilmente à casa 
dos 50%. 

O caso de Cuba é profundamente di-
verso. Não há, naquele pais, uma só em-
pregada doméstica. Pode-se obter uma 
ajuda de uma mulher aposentada, num 
momento difícil de doença em familia, 
por exemplo. Estes casos, porém, são es-
porádicos e estão muito longe de confi-
gurar a regularidade que apresentavam  

antes da vitória da revolução. A prostitui-
ção também desapareceu, a exemplo do 
emprego doméstico. 

Esta legislação tão liberal não indica 
que haja, necessariamente, um grande 
numero de abortos antes cios 14 anos. Há 
numerosas e consistentes campanhas 
educativas, mostrando os riscos para a 
saude representados por abortos e a r e-
cessidade de se esperar o desenvolvimen-
to completo do organismo da :;onscièn-
cia. 

Através destas campanhas, consegue-
se evitar amplamente a gravidez precoce, 
indesejável, quer do ponto de vista orgâ-
nico. quer do ângulo psiquico. A edu-
cação para a prática sadia do sexo é 
bastante difundida e•ii Cuba e os mais 
variados métodos contraceptivos estão à 
disposição da população. 

Há um profundo respeito pela criança 
e pela mãe que trabalha fora do lar. A in-
fra-estrutura de serviços para a guarda e 
cuidado das crianças é significativa para 
ot recursos de um pais pobre como Cuba. 
As crianças são recebidas nas creches aos 
45 dias de idade, e ai permanecem durante  

o dia inteiro até os 8 anos de idade. Nas 
creches as crianças recebem alimentação, 
roupas, cuidados médicos, recreação e 
educação. É assegurado um litro de leite 
diário a toda criança cubana, esteja ou não 
em creche, até os seis anos de idade. So-
mente os filhos de trabalhadores têm di-
reitos à creche. 

Caso a mãe não desempenhe nenhuma 
ocupação fora de lar, terá de cuidar de 
seus filhos em casa. Nesta hipótese, a 
mulher só se libera dos cuidados e guarda 
dos filhos quando estes completam seis 
anos e ingressam na escola primária, tam-
bém com funcionamento em tempo inte-
gral. 

É óbvio, entretanto, que, embora libera-
da dos cuidados e da guarda &s crianças, 
a mulher não está isenta de outras tarefas 
exigidas num lar. Há muito trabalho do-
méstico a ser realizado no interior de uma 
casa e esta tarefa era tradic'onalmente 
atribuída á mulher. O Código de Familia 
de Cuba é o único do mundo que dispõe 
sobre a divisão do trabalho doméstico, 
determinando que o homem deve cola-
borar com os serviços domésticos, mes-
mo quando apenas ele trabalha para o 
sustento da familia. 

É evidente que em 22 anos de constru-
ção do socialismo não se chegou à elimi-
nação total do machismo, sobretudo por-
que Cuba era um dos paises m,. 's machis-
tas do mundo. Mas pode-se afirmar que a 
colaboração do homem nas tarefas do-
mésticas já é notável e tende a ampliar-se. 

Como pais pobre, em processo de in-
dustrialização, Cuba não pode cogitar 
agora de socializar os trallalhos domés-
ticos. Diante desta limitação le ordem 
económica, lutou e continua lutando por 
uma repartição mais iqualirária entre os 
sexos do ónus social da produção diária e 
da reprodução da força de trabalho. 

Heleleth Saffioti 

O que há é uma ampla liberalidade se-
xual, sendo encaradas normalmente as 
relações sexuais pré-maritais. O aborto é 
legal e gratuito , como são, aliás, os de- 

. mais serviços de saúde pública, inclusive 
a cirurgia plástica estética. Se a mulher for 
maior de 14 anos, pode apresentar-se so-
zinha a uma clinica e o aborto será feito 
segundo a mais rigorosa prática médica, 
com anestesia e, portanto, sem a tortura 
punitiva da não-anestesia praticada am 
certas instituições "médicas" brasileiras. 
Se a mulher for menor de 14 anos, seu 
aborto terá de ser autorizado por sua mãe, 
pai ou responsável legal. 
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Miterrand e 
as mulheres 

A chegada ao poder do Partido Socia-
lista Francês suscita novas esperanças. A 
mudança repentina do estado de esprito 
do trances apos sete anos de um governa 
de "austeridade". o fim cia apatia conse-
qüente ao fracasso das esquerdas nas 
eleições de 1978 foram motivo de uma 
ressurreição espantosa e rápida dos mo 
vimentos de mulheres. Embora nem todas 
as reivindicações dos movimentos femi-
nistas sejam contempladas , programa 
de François Miterrand, a ^ lervescência 
das eleições ja trouxe á luz novas asso-
ciações, novos pra jatos, como se a ale-
gria da vitória bastasse para dar novo fôle-
go à reorganização do movimento autóno-
mo de mulheres. 

Cansadas de sofrer as conseqüências 
da crise econômica sobre seu emprego e 
sobre seu poder aquisitivo, pela primeira 
vez na França a maioria das mulheres de 
menos de 50 anos votaram nos candidatos 
de esquerda. Uma sondagem feita pelo 
Instituto Francês de Opinião Pública 
(IFOP) indicou que 21 por cento das mu-
lheres que votaram em Miterrand esse ano 
tinham apoiado Giscard d'Estaing nas 
eleições presidenciais de 74. 

O cansaço tem muitas fontes e razões: 
as últimas medidas de. Giscard de favore-
cimento ao aumento da natalidade, as 
restrições governamentais à lei do legalização 
do aborto, declarações como as do sena-
dor Henriet, para quem "mais vale enviar 
as mulheres para a cama que ao trabalho", 
tudo temperado pela demagogia presiden-
cial a respeito dos direitos da mulher. Na 
verdade, as francesas, estão cansadas 
desse pais paradoxal que depois de pro-
duzir pencas de grupos e militantes fe-
ministas no decorrer do século XIX, aca-
bou concedendo o direito de voto às mu-
lheres apenas em 1944 — bem depois do 
Brasil 

As feministas preferiram não apoiar as 
duas mulheres candidatas à presidência: 
hugette Bouchardeu, do PSU (Partido So-
cialista Unificado, à esquerda do PS) e Ar-
tette Laguiller. da LO (Lutte Ouvrière. or-
ganização trotskista independente de ex-
trema esquerda).. Preferiram, em sua 
maioria, participar maciçamente da cam-
panha de Miterrand, favorecer do sua vi-
tória. 

Ak Resposta: 
um governo com 

feministas 

zer, dos Esportes e da i Juventude, Edwige 
Avice, deputada da tendência Ceres do 
PS. à esquerda de 'Miterrand. E. final-
mente, nc ministério delegado perante o 
1.° Ministro e encarregado do Direito das 
Muloeres, Yvette Roudy, também deputa-
da ri‘, Parlamento Europet., "feminista há 
20 anos", tradutora e escritora. 

Segundo Yvette, a partir da orientação 
fixada no programa de Miterrand. seu 
ministério desenvolverá três eixos priori-
tários de ação. O primeiro será a igualdade 
no trabalho, com a aplicação rigorosa da 
lei de 1972 que estabelece a igualdade de 
salários entre homeis e mulheres. Essa 
lei, que deveria ser aplicada em todos os 
países da comunidade européia não é, na 
verdade, aplicada e ri parte alguma. Para 
que a igualdade se e fetive, Yvette propõe a 
redefinição de suas modalidades de apli-
:ação e a criação de uma comissão de 
controle. Além disso, ela sugere também 
uma melhor utilização do Fundo Social 
europeu para a formação profissional da 
mulher e a possibilidade de se recorrer a 
um sistema de cotas para recrutamento 
nas eaipresas, de forma a não permitir a 
existência de mais de 70 por cento de re-
pre sentantes de um só sexo numa empre-
sa. 

Essas medirias devem ser complemen-
tadas por outras anunciadas no programa 
de Miterrand sobre 3 trabalho: criação de 
200 mil novos empregos públicos, antec.i-

ação da idade da aposentadoria e fixação 
de 35 horas semanais de trabalho, embora 
se saiba que essa redução da jornada sem 
prejuízo dos salários deva ser aplicada 
de forma gradual. 

A questão do aborto 

O segundo ponto prioritário do progra-
ma de Yaette Roudy gira em torno de uma 
aplicação mais liberal da atual lei sobre 
contracepção e aborto, que permite o fun-
cionamento de centros de IVG (Interrup-
ção Voluntária da Gravidez) nos principais 
hospitais públicos e a legalização do 
aborto quando efetuado nas primeiras dez 
wamanas de gestação. Contra a opinião de 
certas correntes do movimento feminista. 
que são pela revogação imediata da lei 
atual e de suas cláusulas restritivas, 
Yvette defende a manutenção da legisla.. 
ção existente. Essa 'ei veda o acesso ao 

aborto ás menores e às' imigrantes,tem a 
chamada "Cláusula de consciência" (um 
médico contrário ao aborto está autoriza-
do a recusar a intervenção) e não prevê o 
reembolso do ato médico pela Previdência 
Social. Implicitamente, o programa acal,a 
por concordar com o prazo de dez sema-
nas, apesar do PS inicialmente ter defen• 
dido seu alargamento para 20 sernanas e. 
em seguida, em 1979, tê-lo reduzido no-
vamente a 14 semanas. O próprio Miter, 
rand, em debate com Giscard, havia reco-
nhecido que "14 semanas lha parecia pes-
soalmente um prazo excessivo" e formu-
lava reticências sobre a liberdade de abor-
to para as menores, questão também pro-
posta anteriormente pelo pró rio PS. 

O terceiro item importante ia politica 
do governo em direção às mulheres con-
siste no pagamento automático das pen-
sões ás mulheres divorciadas através de 
um fundo especial do governo que se en-
carregaria depois de cobrar judicialmente 
os faltosos — que, na França, consti-
tituem cerca de 60 por certo dos maridos 
divorciados. 

Finalmente, o programa propõe a cria-
ção de 300 mil novas vagas em creches. 
aconselhando, entretanto, que seria con-
veniente "pensar num sistema interme-
diário entre a creche e a garderie" (um tipo 
de creche sem serviços especializados e 
com atendimento simplificado, mais pare-
c,da com um depósito de crianças, criada 
por Giscard para reduzir as despesas pú-
blicas de caráter social). 

Nesse ponto. há uma medida comple-
mentar previra no programa, que prevê 
uma licença remunerada de um ano para o 
pai ou para a mãe do recém-nascido. Essa 
iniciativa pode se uma solução, mas tam-
bém uma forma c -  disfarçar o desemprego e 
a falta de equiramentos coletivos e onde 
serão as mulheres que irão "escolher" 
majoritariamente tal licença. Contra isso, 
algumas correntes feministas propõem a 
concessão de uma licença de seis meses 
para o pai e a mãe simultaneamente. o que 
tornaria pelo menos teoricamente possivei 
a partilha dos afazeres domésticos após o 
parto. 

Novas propostas 

A efervescência surgida primeiro na 
campanha, em seguida pela vitória do PS 
nas eleições presidenciais e posterior-
mente nas eleições legislativas, já começou 
a se traduzir em propostas novas de 
organização das mulheres. Uma nova as-
sociação nasceu, a "Fem'nisme et Politi-
que", e discute-se a possibilidade de cria 
ção de um sindicato de mulheres que fun-
cione como interlocutor ao governo. 

Mas a idéia que parece ter provocado 
maior número de debates no interior do 
movimento foi a da constituição de uma 
Federação de Mulheres, nos moldes da 
organização canadense. A Federação re-
presentaria todos os grupos de mulheres, 
as revistas e os jornais feministas. as ca-
sas de mulheres, os movimentos de mu-
lheres espancadas, todas as representa-
ções do amplo espectro em torno do qual 
as francesas se organizam. 

Helena Hlrata 

O esforço parece ter sido produtivo. 
Nunca tantas mulheres foram chamadas a 
compor um gabinete. Pela primeira vez no 
mundo, urna mulher assume o Ministério 
da Agricultura: Edith Cresson. engenheira 
e demógrafa, deputada no Parlamento Eu-
ropeu e colaboradora de Miterrand ha 15 
anos. Para a pasta de Consumo. recen• 
temente criada, o PS indicou Catherine 
Lalurniere. professora de Direito da Uni. 
versidade de Paris I. "não feminista, mas f 
disposta a resolver os problemas das mu- C:, 
Iheres". segundo suas palavras. No Mi-
nistério da Solidariedade Nacional, tam-
bém recém-criado, outra mulher. Nicole ir. 
Ouestiaux. Mais uma novidade: uma rei- 	"r""11. 
nistra delegada junto ao Ministro do 1..a- 	a ministra da Agricultura 
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LITERATURA INFANTIL 

Respeitar a criança, o 
passo necessário 

Durante quatro dias, mais de 300 pes-
soas discutiram temas ligados a literatura 
escrita por mulheres neste século, durante 
o 4° Congresso Interamericano de Es-
critoras, realizado no México em junho. 
Várias brasileiras participaram do en-
contro. co' o Nelida Pirion, Ligia Fa-
gundes Telles. Maria Carneiro da Cunha„ 
Nadia Bailei'? Gotlib, Lúcia Vil ares, Te-
resa Pires 1'.,ra e Bella Josef. Fúlvia 
Rosem t erg, pesquisadora da Fundação 
Carlos Chagas, também foi ao México, e 
participou especialmente das discussões 
sobre sexismo na literatura infantil. Neste 
artigo, ela traça um panorama das pes-
quisas e ações práticas relacionadas ao 
tema, procurando apontar novas perspec-
tivas. 

O estudo sistematico do sexismo em li-
vros para crianças e jovens constitui 
urna preocupaçao relativamente recente. 
Após um inicio moroso, episódico, os 
estudos espoucaram, extraordlnaria-
mente dinamicos pela interdisciplinari-
dade, pela Inventividade metodológica, 
pelo compromisso militante e, sem dú-
vida, pela força de sua denúncia. 

Em paises desenvolvidos ou subde-
senvolvidos, de maior ou menor tradição 
democrática, com grupos feministas 
mais ou menos atuantes, as inscrições 
das image is de personagens masculinos 
e femininos na Iteratora infante-juvenil 
foram praticamente identicas: a bipolari 
zação dos papéis sexuais, reservando a 
cada sexo, no texto e na ilustração, 
caracteristicas bastante distintas, cla-
ramente discriminatórias em relação á 
mulher. 

Nesses livros, além de mais freqüen-
tes, os personagens masculinos são ge-
ralmente revestidos de maior importam-
cia por sua condicão de heróis, por se-
rem incluidos no titulo da estória ou, 
ainda, por possuírem uma indivi asati-
dada, atestada pela posse de um nome. 
Também são masculinos os persona-
gens que ocupam as melhores posições 
na hierarquia ocupacional, desempe-
nhando ocupações valorizadas social e 
economicamente. 

Quando o estudo engloba as análises 
dos comportamentos dos personagens, 
nota-se que a mulher é quase que uni-
camente vista através de seus compo-
nentes expressivos: e cuidado com o 
outro (marido e filhos), a vida domésti-
ca seu fisico. Ao homem são reservadas 
as funções instrumentais, o trabalho, o 
ensino, a busca e a curIosidade. Ela fica 
circunscrita as quatro paredes rio lar; 
ele, Irradiante, no mundo. 

()eontra-atanue (las 
feministas 

Pouco a pouco, ao lado da critica, fo-
ram surgindo também contra rnodelcit'de 

literatura não-sexista, sob diversas for-
mas: guias para a produção de livros, 
listas de livros recomendáveis, recupera-
ção de contos folclóricos com modelos 
femininos mais vigorosos e adaptação 
de estórias t• adicionais alterando traços 
de persnnaiidade de heróis e heroínas 
que não mais se casam e nem têm muitos 
filhos. Surgiram também outros textos 
sobre novos heróis e heroinas, sob inspi-
raW.. 1,7minista. 

No entanto, inicialmente a produção 
alternativa de textos para crianças e jo-
vens revestiu-se de componentes grotes-
camente canhestros. O personagem fe-
minino aparece, então, corno um rolo-
ccnipressor, agressivo, 11,1)er-crítico, 
competidor 	corresponorindo, sem dú- 
vida. à imagem crítica pradaria contra a 
feminista. 

Outras vezes, a incorporação da critica 
à produção anterior é mais epidérmica, 
fazendo irromper ora e vez, fora do tempo 
e do espaço, um discurso (no seu uso 
antigo) "igualitário", geralmente para 
conferir à mul'Jr o direito ao trabalho 
profissional. 

Ilu 	‘1,,,),," "Parle.' 	 79, r 

'ma itirva discriminação: 
contra a criança 

O desalento progride. porém. quando 
se analisam certos livros de editoras fe-
ministas. principalmente francesas. nor-
te-americanas e italianas. Na maioria 
das vezes, o que se nota é esquecimento 
de que, quando se tela em sexismo na li-
teratura intanto-juvenil. enfrentamos 
pelo menos duas formas de discrimina-
ção:icontra a mulher e contra a criança. 
Ora. o que ocorre em muitos textos de h-
teratura infanto-juvenil produzidos por 
editoras feministas é que o foco de aná-
lise vem incidindo apenas sobre uma ia-
cota — a mulher — obscurecendo e con-
sertlentemente discriminando outros 
grupos. no caso a criança. 

Dai o desalento: o resultado é uma 
construção em torno de algumas teses 
feministas até certo ponto igualitárias e 
anti-discriminatórias, mas que não 
atinge a totalidade do ato criador. Per-
cebe-se apenas uma tentativa de ajusta-
mento entre o puro e o velho. a transpo-
',iça° pura e simples de um anti-modelo 
de homem e de mulher às estruturas nar- 

rativas tradicionais. a incorporação 
mecânica do inverso dos estereótiposde-
nunciados pelos estudos empíricos. O 
resultado e um só: livros panfletários. 
dogmáticos. que nãodivergem em sua ar-
madura das produções mais tradicio-
nais. 

Desse modo, esses livros aceitam, in-
tegram e reproduzem o modo usual de 
discriminação contra a criança — eterno 
aprendiz de viver, ser educável por exce-
lência. esponja das novas experiências 
adultas. 

()III! 	j•14)(14) 

Mas, na verdade, o que se gostaria de 
ter é uma outra visão do mundo, não 
apenas apregoada, mas também agida. 
desbaratando, pelo menos ao nível do 
simbólico, as relações habituais de domi-
nação e subordinação. roo caso especi-
fico da literatura infanto-juvenil, essa 
nova relação adultolcriança deveria le-
var, simultaneamente, à eliminação do 
tom didáticc e à busca de formas de ex-
pressão igualitárias. 

Nos livros em que essa abertura ocor-
re. percebe-se o aparecimento de uma li-
teratura do outro, arrebatadora pela rup-
tura que propõe. Um exemplo aqui se im-
põe: os livros de Lygia Bojunga Nunes. 
cuja consciência da relação entre oprimi-
do e opressor extrapola. de muito, a con-
dição feminina. estendendo-a para o ser 
criança. o ser marginal. o ser fisicamente 
fraco. È a literatura do outro — nós. do. 
que foi deixado anás do espelho. (Ver re-
senha de um de seus livros. "A bolsa 
amarela". na página 21). 

Fúlvia Rosernberg 

piou% cApefroup 
cCisma TE FUE DOM 
7t3  WEL. 'TA 

¿TE -soes sre CON 

At-Itt1ls.1 Lota° 
EM EL .130SWE P 

6 	 Mulherio 

(4, 



LINGUAGEM 

Os surdos falam às mudas 
Desde seu lançamento há seis meses, Man Made Languague 

("O homem faz a linguagem") está na lista dos livros 
mais vendidos em Londres. E ainda por muitos meses 
a autora, Dale Spender, vai ser o maior acontecimento 
editorial do movimento +feminista inglês, pois lançará 
mais três livros até o fim do ano. 

Nossa correspondente em Londres, Fátima Jordão, 
disse a Dale que pretendia escrever seu livro 
para Mulherio, e imediatamente ela propôs uma conversa 
mais longa em seu minúsculo escritório da Universidade. 

9f2,4 mu trA 
GENTE, O 4-3 /4~ 

c' "SER.  4-1uMA NO" 
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"SERA' 4-lumAmA"?'. 
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? 

Date Spender é australiana, 36 anos, 
chegou à Inglaterra em 1976. Dois anos 
depois, lançou uma das primeiras re-
vistas académicas de estudos femini-
nos ("Women's Studies International 
Quarterly", pela Pergamon Press), da 
qual ainda é editora. E professora do 
Instituto de Educação da Universidade 
de Londres. cinde também coordena 
um centro de estudos de educação fe-
minina. 

"Man Mede Language" não foi con-
siderado prioritário pela editora e 
ficou mais de um ano na fila de espera.  
O sucesso que se seguiu ao lançamen-
to foi uma verdadeira surpresa, mesmo 
para a autora. No entanto, o livro tem 
todos os componentes de êxito de li-
vraria: linguagem engajada, fluida, 
estimulante e com uma simplicidade 
não muito comum nos autores que es-
crevem sobre lingüística. 

Date Spender argumenta dentro de uma 
trincheira feminista: "A linguagem não é 
neutra, é mais um dos elementos culturais 
que afirmam, reproduzem e reforçam a assi-
metria da sociedade dominada por ho-
mens". Na língua inglesa, como na socie-
dade, a ordem é patriarcal e, segundo ela, a 
norma gramatical é o masculino". 

Ela chama de degradação semântica do 
feminino o fenómeno das muitas palavras 
que, quando associadas a esse gênero, so-
frem um processo de aviltamento de senti-
do. E exemplifica: mester (mestre) mantém 
no masculino o significado original, mas 
mistress (mestra) adquiriu sentido pejorati-
vo (amante). Whore foi palavra de designa-
ção de amante dos dois sexos, hoje é prosti-
tuta. 

A "regra" se repete para a definição de 
profissões: em inglês, as profissões de pres-
tígios não têm a forma feminina. Assim, 
doutora é lady doctor e advogada é woman 
lawer. Mesmo a inviolável monarquia não es-
capou: queen (rainha) é também homem ho-
mossexual. 

A autora discute também a designação de 
nomes, lembrando que desde a Bíblia a mu-
lher é discriminada, pois não existe a pala• 
vra deusa em hebreu — um determinis•-co 
lingüístico que segregou o gênero feminino 
do âmbito da divindade nas sucessivas edi-
ções do livro sagrado. Um processo similar 
se repete no registro da história: os feitos 
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femininos são omitidos nas narrativas dos 
historiadores. 

E até na literatura o processo se repete: 
para poder publicar seus livros, muitas 
autoras tiveram que adotar pseudônimos 
masculinos. como Marian EvanslGeorge 
Elliot e Charlotte Bronte/Currel Bell, entre 
muitas outras.  

Os homens falam mais 

Invisível na história, travestida na litera-
tura, qual é hoje a situação da mulher no uso 
cotidiano da linguagem? Nesta área Dele 
Spender usa sua própria pesquisa, baseada 
em anos de observação e gravação de con-
versas entre os dois sexos. A conclusão é 
firme: o homem fala duas vezes mais que a 
mulher, interrompe mais, escolhe com mais 
frequência os tópicos da conversa, desqua-
lifica os argumentos de maneira mais arbi-
trária. A imagem tradicional da mulher "que 
fala pelos cotovelos" é, portanto, um mito. O 
que sustenta esse mito, diz ela, é que a com-
paração não se dá em relação à quantidade 
de conversa do homem, mas sim em relação 
ao silêncio — condição desejada cultural-
mente para a mulher. 

Dale Spender diz que a maioria dos estu-
dos de linguagem e sexo parte de premissas 
sexistas que pressupõem que haja ateio de 
"errado" com a fala feminina: triviatichde de 

conteúdo, uso de diminutivos, hesitação, 
ausência de inovação, etc. Da análise, a 
autora passa rápido ao ataque: "Se há algo 
de errado, não é com a fala da mulher, e sim 
com o sistema que a oprime e u:-:a a lir-
guagem como instrumento de repres.são" 

Nas próximas semanas, mais um livro seu 
vai para as livradas. Trata-se de uma pes-
quisa em salas de aula de nível secundário 
com alunos e professores, mostrando que 
os mestres dedicam mais tempo aos meni-
nos, citam antes seus nomes e conhecem 
mais detalhes pessoais deles do que das 
meninas. 

Mais grave: têm atitudes meus fa-
voráveis aos alunos do sexo masculino e 
tendem a dar notas mais altas para esse 
grupo. Esse último aspecto foi objeto de um 
teste: a autora utilizou um texto redacional 
único, aplicando ora nome de menino, ora 
nome de menina. A redação recebeu notas 
mais favoráveis quando o autor era identi-
ficado como menino. 

Até o final do ano, Dele Spender pretende 
lançar dois outros livros. Um se propõe a dis-
cutir o impacto do movimento feminista em 
15 disciplinas académicas e o outro é um le-
vantamento histórico e analítico do pensa 
mento feminino inglês desde o século pas-
sado. 

A f anta:.  tica produção editorial de Date 
Spender coincide com uma atividade muito 
grande das editoras na área feminista. O 
que, ao final de nossa conversa, rt.'t - deixa a 
autora sem um comentário irónico: 'Quan 
do os negócios vão bem para nós, mulheres, 
os homens chamam de recessão..." 

Fátima Jordão 
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m c e ale aberto. .sem atitudes atalorilária 

Um congresso saudável 

Muitas mulheres no mundo todo estão 
insatisfeitas com os serviços de saúde 
que lhes são prestados. As queixas são 
muitas e variadas. No BraJil, a maioria das 
mulheres da zona rural e das periferias 
humanas não contam nem cor-) a minima 
atençãc pré-natal. E mesmo as privilegia-
das, que podem pagar consultas pelicula-
res, também enfrentam problemas graves: 
são frequentes as operações desnecessá-
rias, os tratamentos dispendiosos que na-
da resolvem, causando novas dificulda-
des. 

Há problemas gerais que afetam, ainda 
que de formas distintas, mulheres de to-
das as classes: a falta de anti-concepcio-
riais seguros e sem efeitos danosos 
saúde, a ilegalização do aborto, a esterili-
zação forçada, a violência dentro e fora da 
familia, a falta de atenção aos problemas 
de saúde causados pelos trabalhos que as 
mulheres executam, especialmente o tra-
balho doméstico, o recurso aos iranqUili-
zantes e outras drogas para aplacar in-
quietações causadas por situações de vida 
desumanas, a patologização de fatos nor-
mais da vida, como a gravidez, o parto, a 
amamentação, a menopausa,etc. 

Além disso, na relação médico-paciente 
prevalece o autoritarismo: são raros os 
médicos que levam suas clientes a sério e 
que se preocupam em fornecer-lhes as in-
formações necessárias para que possam 
participar nas decisões que afetam suas 
próprias vidas. 

A preocupação com a politica de saúde 
assumiu um papel importante no movi-
mento feminista hoje, talvez constituindo 
seu setor mais dinâmico. especialmente 
nos paises industrializados. Duas estraté-
gias complementares têm sido adotadas: 
de um lado a conscientização e a mobili-
zação a fim de exigir que o sistema de 
saúde existente atenda ás necessidades 
das ;nulheres; de outro, a criação de ser-
viços alternativos, baseados no principio 
da "auto-ajuda", que visa "dpsmedicalizar 
a prevenção e a doença, colocando-as nas 
mãos das mulheres, a fim de que possam  

gerir elas mesmas sua saude e seus cor-
pos e não se submetem mais corpo e alma 
aos caprichos dos médicos". 

Grupos representativos dessas duas os - 
trategias reuniram-se em Genebra no :14 
Encontro Internacional sobre Mulher e 
Saúde, entre os dias 6 a 8 de junho Or-
ganizado pelo Dispensário de Mulheres de 
Genebra e pelo ISIS (Serviço Internacional 
de Informação e Comunicação de Mulhe-
res), o encontro reuniu 500 mulheres de 40 
paises. Com  pequenas verbas de várias 
fontes, inclusive da Organização Mundial 
de Saúde. as organizadoras puderam Jon-
vidar 22 mulheres da América Latir a, da 
Asia e da Africa. Do Brasil, foram convi-
dadas Menne Rea, médica que realiza uma 
pesquisa sobre amamentação numa co-
munidade da perderia de São Paulo; Maria 
José de Lima, enrermeira que participa do 
Coletivo de Mulheres do Rio de Janeiro e 
eu que, juntamente com Cristina Brus-
chini, realizo, na Fundação Carlos Cha-
gas, pesquisa sobre educação sexual. 

Apos uma reunião plenária, em que ca-
da pais teve oportunidade de fazer uma 
breve apresentação, dividimo-nos em gru-
pos para debates de temas que ha‘ iam si-
U,) previamente sugeridos pelas partici-
pare,  por carta. No primeiro dia pude-
mos c,,,c)Itier entre cinco grupos: aborto, 
politic 	"ato-ajuda, papel das mulheres 
paramédic.is, saúde, pobreza e racismo, 
controle da natalidade e imperialismo. 

Escolhi este último. Neste, como nos 
demais grupos de que participei no dia 
seguinte (sexualidade e politica de pes-
quisa sobre reprodução humana) o que me 
impressionou foi a total ausência de atitu-
des e procedimentos autoritáribs e mani-
putativos. Num clima de informalidade e 
respeito mútuo, as pessoas expressavam 
suas opiniões com a humildade de quem 
sabe que a sua não é a única experiência 
válida. o que possibilitou o diálogo entre 
os diferentes pontos de vista. Nada lem-
brava a arrogância do especialista revelan- 

do a verdade nos congressos acadêmicos, 
ou a agressividade do militante defen-
dendo a "linha justa" nos congressos po-
líticos. Usando dos recursos de conheci-
mento que a pesquisa académica permite 
e questionando radicalmente a politica do 
status quo, as mulneres estão criando na 
prática uma nova forma de fazer politica. 

Na discussão sobre controle da natali-
dade, chegou-se rapidamente a um con-
senso que a luta da mulher é anti-imperia-
lista, anti-racista e anti-sociedade de clas-
se. Várias denúncias gravissimas foram 
apresentadas. Uma mulher de Porto Rico 
relatou que 1/3 das mulheres férteis de 
seu pais foram esterilizadas, a maioria de-
las forçadas a "optar livremente" pela li-
gadura em função da falta de allenativas tan-
to no sentido de poder criar maior número 
de filhos quanto nn sentido de poder ev'ar 
uma gravidez indesejada ou de abortar. 

A mesma falta de alternativas foi apon-
tada por uma mulher da India, em refaça. 

Depo-provera, uma injeção anti-concep- 
cional que pode apresentar sérios efeitos 
colaterais, mas que é procurada por inú- 
meras mulheres, por ser o único método 
que podem usar sem o conhecimento de 
seus maridos e parentes. Urna questão 
que gerou muito debate foi a de se os gru-
pos feministas do chomado Terceiro Mun-
do deveriam ou não ace ;ar financiamento 
das organizações "control atas". 

( )til'( 	snS111:11  

Na discussão sobre sexualidade, vá-
rias mulheres fizeram relatos pessoais so-
bre as diferentes formas de opressão que 
haviam sofrido, desde a ;urfia americana 
que. quando menstruada, não p‘: J. --•se 
sentar à mesa de refeições com a fainina, 
ate a dinamarquesa quesesentia compelida 
a fazer sexo em circunstâncias que não 
eram de sua escolha, porque "a revolução 
sexual" não alterou a relação de poder en-
tre os sexos. 

No grupo que discutiu a politica de pes-
quisa sobre a reprodução humana, cons-
tatou-se a caréncia de informações das 
mulheres a respeito das pesquisas que 
estão sendo realizadas e, principalmente, 
dos processos decisórios que determinam 
a alocação de recursos para certo tipo de 
pesquisa e não outro. Por esses motivos, 
foi proposta a criação de um grupo inter-
nacional com dois objetivos complemen-
tares: a elaboração de um Código de Ética 
depesquisa sobre reproduçã (a exemplo 
dc código de comercialização do leite em 
pó, recentemente aprovado pela OMS) e r 
pressão sobre os órgãos decisórios para 
que ouçam as reivindicações das mulhe-
res ao estabelecer critérios de f inanciz.-
mento. 

Na plenária finai, foram aprovadas al-
gumas moções, como a de vigiar o cum-
primento do código do leite em pó pelas 
multinacionais do setor e a de lutar pelo 
aborto livre e gratuito em todos os paises. 
Também foi aprovado um protesto contra 
a censura ao programa da Marta Suplicy. 

As pessoas que tinham expectativas de 
um congresso mais formal, segundo os 
modelos dos congressos académicos ou 
políticos, ficaram decepcionadas com a 
não-diretividade e a conser:üente falta de 
"Grandes Resoluçès Gerais". Eu. pessoal. 
mente, achei que só um congresso assim 
pode ser coerente não apenas com •J'.; 
princ;,-,  os feministas, mas também com o 
objetivo de melhorar - saúde das mulhe-
res, não contribuindn, o próprio congres-
so, para aumentar suas neuroses. 

Carmen Barroso 

Mulherio 

Num clima de absoluta informalidade e respeito mútuo, mulheres de 
vários países se reuniram em Genebra, em junho, para debater temas 
ligados à saúde, corno aborto, controle de natalidade e sexualidade. 



um gest() que 

não depende 

á da vontade 
materna 

Estados Unidos, e houve três abstenções—
da Argentina, do Japão e da Coréia do 
Sul). 

O código é uma recomendação, e não 
um regulamento. Ou seja, não e obrigató-
rio. Recomenda a proibição da propagan-
da comercial do leite em pó; a indicaçao, 
no rótulo dos produtos, de que a amamen-
tação materna é superior; a advertência 
sobre os riscos para saúde do bebê nn 
caso da preparaçao inadequada do produ-
to: proíbe a distribuição de amostras grá-
tis; e el;rnina o pagamento de bonificação 
pela venda dos substitutivos do leite ma-
terno. Já é alguma coisa. 

Aproveitando a votação do Código, a 
Rede Internacional de Ação sobre Alin ^n-
tos Infantis realizou seu 1° Congresso, 
também em Genebra. O objetivo era c ome-
morar a vitória e a entrada "numa nova fa-
se da lata para prevenir a chamada doença 
da mamadeira, através do controle á pro-
paganda de leites artificiais para bebés", 
como diz a médica paulista Marina Re-, 
presente à reunião. 

Marina, que participa da Comissão de 
Aleitamento da Secretaria de Sailide do 
Estado de São Paulo, afirma que agora é 
importante vigiar "as atividades das in-
dústrias de alimento infantil, sua penetra-
ção no sistema de saúde e nas compras 
governamentais de alimentos". Diz tam-
bém que é necessário mudar a rotina dos 
hospitais e postos de saúde para que a 
mulher encontre acolhida à amamenta-
ção. E ressalta o papel que os grupos or-
ganizados de mulheres poderão ter nessas 
mudanças, apresentando propostas con-
cretas. 

"A gente sabe que a indústria de leite 
artificial vai tentar sabotar o Código", pre-
vê Marina. "com uma generosa distribui-
ção de presentes aos profissionais de 
saúde". (Seu próprio caso pessoal ilustra 
bem o problema. Há alguns anos, de volta 
da licença-maternidade para o emprego 
num posto de saúde, a angústia pela se-
paração do filho e o conflito entre as ne-
cessidades de trabalho e o envolvimento 
com a criança cresciam juntamente com a 
pilha de leite em pó fornecidas gratuita-
mente. Não dali outra: cedendo às pres-
sões, abandonou a amamentação natural 
e adotou a mamadeira.) 

Os anúncios 
institucionais da 

televisão repetem: 
"mãe, amamente 

seu filho". 
Mas já está na hora 

de dizerem que 
"a comunidade ganhou 

um filho". 
F todos, portanto, 

devem assumir 
os encargos 
necessários 

para que os bebês 
possam ser 

alimentados 
por suas mães, 

Essa "politica de sedução" das indús-
trias esta presente também em outros 
campos. Sao essas indústrias, por exem-
plo, as grandes patrocinadoras dos con-
gressos de pediatria. E se reflete no currí-
culo das faculdades de medicina: em mui-
tas delas, há quatro aulas de alimentação 
artificial para uma aula de aleitamento 
materno. 

Mas isso iende a mudar. Em São Paulo, 
o Programa de Incentivo ao Aleitamento 
Materno, da Secretaria de Saúde, já tem 
dois anos de vida. E pretende agora atuar 
justamente no ponto apontado pelo repre-
sentante da Unicef: fazer com que a co-
munidade assuma a necessidade que os 
bebès têm de serem alimentados por suas 
mães. Nessa linha, quer pressiorar as 
empresas (eatatais e particulares) para 
que cumpram a lei de creche e ampliar o 
periodo da lice.rça-maternidade. O coor-
denador do Programa, dr. Vicente Monetti 
informou que cm julho, em Brasilia, os 
Mistérios da Previdência Social, da Saú-
de e do Trabalho estarão reunidos dis-
cutindo o seguinte projeto r passados os 
três meses de licença, a mulher poderá fi-
car mais 12 semanas em casa. recebendo 
a metade do salário. Esse prazo pode ain-
da ser dilatado por mais 12 semanas, des-
sa vez sem salário, mas com a garantia do 
emprego. 

Talvez seja hora de influir. Entrar em 
cena e lutar por um bom papel na novela. 
Vigiar a implantação do código de leite em 
pó. incrementar a luta por creches, tentar 
ampliar a consciência de que a comunida-
de toda tem que assumir a criação de seus 
filhos. E — por que não? — propor uma 
licença-paternidade que seja não só de um 
dia, como é agora, insuficiente até mes no 
para as providências do nascimento. 

Finalmente, tentar corrigir a miopia Ins-
titucional que cria e veicula aquilo que 
pretende seja a nossa imagem. Agora em 
julho começa de novo, e vai intermitente-
mente até o final do próximo ano, nova 
campanha publicitária pulo rádio e tevê. 
No ar, nossa imagem colorida de mãe. 
Vamos ficar de olhe para ver se cola com 
nossa realidade de mulher. 

Inês Castilho 
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Amamentar: 
Uma imagem colorida: em ambiente de 

requintado bom-gosto, a mãe amamenta 
seu bebê. Uma voz recomenda: "Ama-
mentar é dar carinho e proteção a seu fi-
lho". 

Uma jovem mulher sai alegremente de 
casa. Rápida seqüência no ambiente de 
trabalho. Ainda alegremente, está de volta 
à casa. A mesma -.9Z (masculina) de novo 
recomenda: "Enquanto estava no trabalho 
você não podia amamentar, mas agora que 
está em casa, não se esqueça... ama-
mentar e dar carinho e proteção a seu fi-
tho".. 

Veiculados per todo o Pais, esses 
anúncios são parte de uma Campanha Na-
cional de Incentivo ao Aleitamento Ma-
terno patrocinada pela Unicef — Fundo 
das Nações Unidas para a Infância — e por 
órgãos governamantais. Encenados por 
pessoas bonitas e saudáveis em ambien-
tes confortáveis, destinam-se principal-
mente às mães da população carente. In-
genuidade ou má té? 

A lei que obriga todas as empresas 
(com mais de 30 trabalhadores com idade 
acima de 16 anos) a manterem creches 
(para bebês de O a E. meses) e dá à mulher 
duas meias horas diárias para amamentar 
seu filho nem sequer é lembrada. Muito 
pelo contrário: a mu., ar é considerada a 
única responsável pela amamentação. Seu 
(nosso) abandono nos infinitos cuidados 
com as crianças, as barreiras sociais, ca-
rência alimentar e falta c'e saúde, nada 
disso está refletido naquelas imagens 
coloridas -- dai não nos reconhecermos 
nelas. Resta saber como nos desvencilhar 
mos da culpa que elas, tão sedutoramen-
te, nos oferecem. 

Tudo indica que o verdadeiro responsá-
vel por esse tipo de anúncio é o enraizado 
hábito do autoritarismo. Quando as prin-
cipais interessadas no assunto foram ou-
vidas, numa pesquisa realizada entre as 
mulheres pobres do Recife e de São Pau-
lo, ficou claro o equivoco. O representante 
da Unicef na Comissão Nacional da Incen-
tivo ao Aleitamento Materno, Ge' wan da 
Cunha, viu-se obrigado a declarar: "Uma 
campanha de estimulo ao aleitamento ma-
terno que deixa com sentimento de culpa 
as mães que estão impossibilitadas de 
amamentar é um verdadeiro desastre". 

n representante da Unicef reconheceu o 
absurdo de uma campanha que responsa-
biliza exclusivamente as mulheres pela 
amamentação das crianças: "Ao invés de 
dizermos amamente o seu filho, devemos 
falar que quaedo uma mulher tem um fi-
lho, você também tem um filho, é a co-
munidade que ganhou um filho". É preci-
so que nos perguntemos por que as mu-
lheres deixaram de amamentar seus be-
bês, disse ele ainda. Porque as mães, 
"curiosamente, sabem com certeza que o 
leite humano é muito melhor para as 
crianças que o de lata, artificial." 

Na verdade, nem sempre essa consciên-
cia esteve presente. Por volta da década 
de 50, a mamadeira virou moda. Leites em 
pó adequados a cada tipo de bebê passa-
ram a figurar em inúmeros anúncios e nas 
receitas dos pediatras. E o pó milagroso 
começou a ser distribuído de graça às 
mães carentes, principalmente nos paises 
pobres. 

No inicio da década de 60, surge na In-
glaterra a primeira reação a esse estado de 
coisas: um livro que denuncia a Nestlé 
como "matadora de bebês". Os primeiros 
grupos ativistas começam a se formar nos 
..stados Unidos e em varios paises euro-
peus, provando que as crianças alimenta-
das com mamadeiras morriam mais. Os 
grupos se espalharam rapidamente e for-
maram uma Rede Internacional de Ação 
sobre Alimentos Infantis. 

Como resultado do lento trabalho de 
pressão desses grupos, no final de maio 
foi aprovado em Genebra, na Suíça, um 
Código de Ética sobre o assunto, numa 
reuniao da Organização Mundial de Saúde 
1118 paises votaram a favor, um contra, os 
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"As mulheres brasileiras sempre toma-
ram posiçii-es mesmo nas épocas mais 
difíceis. Talvez não aos milhares, aos mi, 
lhões, porque isso não existe em nenhum 
processo histórico. mas sempre aparece-
ram aquelas mulheres que a gente pode 
chamar de vanguarda, as mais avançadas, 
que tinham coragem de começar a fazer as 
coisas e que se incorporaram ao processo 
soc.al  da época." 

As mulheres da 
União Feminina 

Para demonstrar essa afirmação, que 
permeou todo seu depoimento. Clara 
Charf começou relatando a formação da 
União Feminina, entidade que se uniu á 
Aliança Nacional Libertadora (ANL), fren-
te de luta contra o integralismo e o na-
zismo no Brasil de 1934, e que, como a 
ANL, sofreu os rigores da repressão a par-
tir de 1935. 

Entie as "combativas e corajosas mu-
lheres da União', destacou quatro Rosa 
Meirelles. a gaúcha Eugénia Alvaro Mo-
reira, Eneida (jornalista e escritora paraen-
se perseguida e presa em consequência 
do movimento) e Olga Benario (cidadã 
alemã, esposa de Luis Carlos Prestes, pre-
sa e deportada para a Aiemanha. onde 
morreu assassinada num campo de con-
pentração). 

g, A partir de 1935, a Jincipal forma de 

k
erticipação das associações femininas 
oi o socorro vermelho, ntenso trabalho 

de solidariedade prestado ás mulheres 
que tiveram seus familiares presos ou 
perseguidos. 

Do- comitês de anistia 
aos comitês democráticos 

No inicio da década de 40, as mulheres 
tiveram uma participação majoritária no 
movimento pró-anStia. E muitas aderiram 
ao movimento de apoio aos pracinhas da 
FEB. "As mulheres também se apresenta-
ram para lutar e do Batalhão Feminino fa-
ziam parte psicólogas famosas, como 
Noemir Silveira e Regina Schneiderman. 
Faziam treinamento pensando em ir para 
a frente de batalha, mas como não houve 
necessidade elas se incorporaram ao mo-
vimento que mais tarde se chamou Movi-
mento pela Democracia". 

Esse movimento 'ecebeu uma adesão 
massiva de mulheres a partir de 1945. 
através dos comitês democráticos, que 
eram uma transformação dos comitês de 
anistia. -Esses comitês democráticos fo-
ram os embriões das primeiras uniões e 
associações femininas que surgiram em 
1946". Ainda nesse ano, Alice Tibinça, do 
Instituto Carlos Chagas, do Rio. lutou pa-
ra a reunião de todas as associações num 
organismo chamado Instituto Feminino 
do Serviço Construtivo. 

Em 1947, refletindo a ampliação dos 
grupos, foi criado o jornal Momento Femi-
nino. "Era um jornal de esquerda, repre-
sentava a opiniao de todos os grupos que 
tinham uma linha progressista. Quase to-
das as jornalistas que existiam na época 
colaboraram com ele. O jornal tratava de 
expressar o sentimento das mulheres do 
Brasil inteiro, e teve um papel imporr.nte 
na unificação do movimento." 

Os programas das associações femini-
nas variavam de acordo com a (não, mas 
todas eram de oposi0o, todas eram pela 

mudança das condiçoes de vida da porau-
laçãc em geral e, de Lma maneira ou (D-
outra, todas tinham urna participação po- 

litica". Existiram associações no Ceará, 
em Pernambuco, na Bahia, no Espirito 
Santo, no Paraná, no Rio Grande do Sul, 
em Minas, em Sergipe. 

Ainda no período imediatamente após o 
final da guerra mundial, uma certa aber-
tura politica permitia o funcionamento dos 
partidos e muitas mulheres foram eleitas, 
entre elas Adalgisa Cavalcanti, mulher de 
um terroviario, eleita deputada por Per-
nambuco. Calina Mocha': maranhense, 
eleita vereadora no Rio de Janeiro; e Tere-
sa Belga, prefeita de São Caetano. 

Luta contra a carestia 
versus repressão 

Um vigoroso relato da atuação dos co-
mitês democráticos numa cidade. Santos.  

ah 

Começar a recuperar a 
memória do movimento de 
mulheres no Brasil, total-
mente ignorado pela história 
oficial e desconhecido pelas 
militantes de hoje — esse 
Foi o principal objetivo de vá 
rios grupos feministas de 
São Paulo ao promover, em 
maio, um debate com Clara 
('harf,Vanda Frati e Suzana 
Sampaio. Reproduzimos 
aqui trechos do debate, com 
base na extensa exposição de 
Clara e numa intervenção de 
Vanda, indicada no texto. 

ficou a carço da Vanda Frati. Neles luta-
va-se pela melhoria do bairro, por creches, 
por postos de saúde, pela alfabetização de 
adultos e pela paridade de salários entre 
homens e mulheres.  

Com o final da guerra mundial, os ali- 

mentos foram racionados e tiveram seus 
preços muito elevados As mulheres de-
senvolveram, então, um movimento contra 
a carestia em várias cidades, como Santos, 
Santo André, Sorocaba, São Bernardo, 
São Caetano e São Paulo 

' `do ano oe 1950, sob dura repressão, as 
mulheres fizeram uma passeata, com fai-
xas e cartazes, contra a carestia. Em fren-
te à Câmara Municipal de Santos ocorreu 
um choque com a policia e os comercian-
tes começaram a fechar as lojas com me-
do de que a gente quebrasse tudo. Os co-
merciários e os trabaihadores, quando vi-
ram aquelas mulheres naquela luta toda 
com os policiais, corpo a corpo, começa-
ram a formar um cerco para defende-las. 
Os vereadores que estavam na Câmara 
lançaram um protesto contra a arbitrarie-
dade da policia e isso saiu na manchete do 
todos os jornais de Santos." 

A resistência 
na Federação 

Falando sobre o mesmo período, o final 
da década de 40, Clara Charf relatou que 
em 1948. com  o fechamento do Partido 
Comunista e a perseguição ao Partido So-
cialista, muitas militantes foram presas. 
perseguidas ou caíram na clandestinidade. 
"mas movimento geral das mulheres se 
manteve estável." 

"Com os partidos fechados, as mulhe-
res passaram a trabalhar mais intensa-
mente nas uniões e associações femini-
nas" e o desejo de reunir essas entidades 
teve "a influência da existência da Fede-
ração Democrática Internacional de Mu-
lheres, com predcminância do movimento 
comunista e forte presença de mulheres 
anti-fascistas saidas dos campos de con-
centração" 

Formou-se então o Comitê de Organizo 
ção das Entidades Femininas no Brasil e 
presidente eleita foi Alice Tibiriçá. Em 
1949, o Comité convocou representantes 
de organizações femininas de 11 Estados 
e sc instituiu a Federação de Mulheres do 
Bras: Em 1950, reunido no Ibirapuera, o 
Conselho de Representantes da Federa-
ção aprovou a Declaração dos Direitos da 
Mulher, anteriormente aprovada numa reu-
nião em Copenhague. 

Em 1955, com a posse de Juscelino, 
apesar do clima de relativa liberdade, vá-
rias associações foram fechadas. No mes-
mo ano de sua posse, por exemplo, "foi 
fechada a Associação Feminina do Estado 
da Guanabara. Quando essas associações 
tomavam posições que os governantes 
achavam que estavam avançando demais 
em relação aos problemas do governo, 
eles perseguiam e fechavam". A Federa-
ção também foi fechada, por um período 
inicial de seis meses, e depois voltou a 
funcionar. 

Nessa época, o movimento sofreu "um 
período de descenso muito grande e sua 
reativaçao "deveu-se á participação de 
uma delegação brasileira na Conferência 
de Mulheres Latino-americanas, realizada 
no Chile. da qual participcJ a primeira de-
legação cubana revolucionária". 

De volta ao Rio, as brasileiras montaram 
a Liga Feminina do Estado da Guanabara 
que na opinião de Clara, foi "a mais com-
bativa e mais atuante das entidades de 
mulheres de todo o Brasil. Da diretoria 
participavam intelectuais e trabalhadoras, 
operárias metalúrgicas e têxteis e se fez 
um grande trabalho, principalmente de 
agitação. Foi a primeira organização que 
fez, ao lutar contra a carestia, a luta pro-
funda: mostrou as causas da carestia. de-
nunciou a ação das multinacionais". Essa 
Liga assim como a Feaeração e as várias 
associações, foram dei initivamente fecha-
das em 1964 e a maioria de suas partici-
pantes processadas e presas. 

• 
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-11 Mostra de filmes na SBPC 
O filme, como outras formas de m-  ,fe-

tações artisticas, é um veiculo priviLgiado 
para mobilizar opiniões e suscitar debates 
sobre temas de interesse cientifico. Sem 
se submeter, necessariamente, aos câno-
nes impostos pela "verdade" cientifica, o 
cinema document'- o ou ficcional pode 
ser. muitas vez!., um retrato mais vivo da 
realidade, provocando reações que levam 

pessoas a repensarem seus conceitos 
s,jbre o mundo. 

Assim, por te não incluir o filme den-
tro da programar,:ão cientifica da reunião 
anual da SBPC? Este ano, para a reunião 
de Salvador, os professores Eda Tassara e 
Sérgio Ferreira programaram uma série de 
mostras de curta-metragens. em apresen-
tações diárias, das 12,30 às 15 horas, so-
bre temas como posse de terra, problema 
da ciência, identidade cultural e ecologia. 

No dia 13, haverá uma projeç'áo defil-
mes sobre mulher, na seguinte seqüência: 
"Menino ou menina", de Elrane Bandeira 
e Marilia de Andrade; "A menina e a casa 
da menina", de Maria Helena Saldanha; 
"Paixão Maria", de Reinaldo Volpato; "A 
Beladormecida -- entrada numa só —
sombra", de Marcelo Tassara; "Balzaquia-
nas", de Eliane Bandeira e Marilia de An-
drade; e "Gilda", de Augusto Seva. 

No dia 14, na mostra sobre identidade 
cultural, dois filmes também abordam a 
questão feminina: "laã". de Maureen Bi-
silliat; e "Nossa vida, nossa luta". de Su-
zana Amaral. E mais: no dia 11, haverá 
uma projeção especial. em pré-estréia, do 
longa-metragem "Xingu Terra", de Mau-
reen BistIliat, sobre o ritual yamaricumá, 
durante o qual as mulheres assumem o 
lugar dos homens. 

Convênio 
entre o IBGE 

e a Unicef 
O IBGE acumula hoje um acervo bastan-

te razoável de informações demográficas, 
sócio-económicas e nutricionais sobre a 
população brasileira. Muito raramente, 
entretanto, este acervo de informações 
oficiais é coletado ou organizado metodo-
logicamente de forma a permitir diagnós-
ticos adequados relativos a mães, crian-
ças e, por extensão, mulheres, jovens e 
grupos familiares. 

Nesse sentido. é da maior importância o 
recente programa de colaboração entre a 
Unicef e o IBGE (Delineação do perfil Ge 
mães e crianças nas estatisticas oficiais) 
com o objetivo de estimular a produção 
continua de indicadores sociais adequa-
dos e a elaboração de análise sobre eles, 
tendo exatamente como unidades de aná-
lise os grupos acima referidos. 

Como parte deste programa, realizou-se 
no inicio de junho deste ano a primeira 
reunião tecnica entre IBGE, Unicef, insti-
tuições dr- planejamento e pesquisa e 
pesquisadores, com a finalidade de estu-
dar exaustivamente o Censo de 1980 vi-
sando a formulação de proposta em ter-
mos de seleção e cruzamento de variáveis 
a serem inclurdos no "Perfil Estatistico de 
crianças e mães 11980) - Brasil e Regiões" 
e sugerir novas formas de coleta nas 
futuras PNADs. Esta reunião contou com 
a presença expressiva de pesquisadores e 
planejadores que vêm trabalhando nas 
áreas de demografia, renda, mão-de-obra. 
educação e familia com diferentes referen-
ciais teóricos e metodológicos em distin-
tas composições institucionais do pais. 

O resultado foi, sem dúvida, dos mais 
estimulantes Com relação ao tema tra-
balho renda. foi praticamente consenso 
a total inadequação do conceito de PEA 
para detectar tendências do emprego femi-
nino. Alertou-se também para os perigos 
das comparações freqüentes entre Censos 
Demográficos e' PNADs. ou mesmo entre 
determinadas PNADs (76 e 78 por exem-
plo) sempre com relaçao ao 
emprego de mulheres. menores e renda. 
(Fedida Madeira) 

Novo núcleo de 
estudos no Rio 

Foi criado em junho. no Rio. o Núcleo 
de Estudos sobre a Mulher (NEM) . junto 
ao Departamento de Sociologia e Politica 
da PUC/ RJ. Seus objetivos, desenvolver 
atividades de ensino e pesquisa, organizar 
um centro de documentação e criar um 
programa de publicações em torno do 
tema -mulher". 

Por delegação da Divisj.,-  de Direitos 
Humanos da Unesco, o NEM.  já está 
organizando um Semináric Regional Lati-
no-Americano para discutir programas de 
estudos sobre a mulher, a ser realizado de 
22 e 23 de setembro no Rio. 

A Unesco definiu o encontro como uma 
"reunião de experts" e propõs a discussão 
dos seguintes temas: 11 Estado atual do 
ensino e pesquisa sobre muláer na Améri-
ca Latina; 2) Metodologia e especiiicidade 
de estudo e de investig-feio sobre a 
mulher na América Latina; 3) Estruturação 
e implementação de programas de estu-
dos sobre a mulher; e 4) Criação de uma 
associação regional de programas de 
estudos sobre a mulher. 

Para maiores informações, procure Fan-
ny Tabak. coordenadora do NEM. nos 
telefones 274-9922 ou .21-4201. no Rio 

Costa Rica 
promove seminário 

A Escola de Trabalho Social da Univer-
sidade de Costa Rica está convoatndo inves-
tigadores, membros de organizações, de 
mulheres e representantes de projetos de 
ação para a mulher, para o I Seminário 
Latino- americano de Pesquisa sobre a Mu-
lher. que será realizado em São José da 
Cr_ sia Rica em novembro deste ano. São 
estes os temas do encontro: "Mulher lati-
no-americana, familia e relações de produ-
ção". "A mulher latrào-americana e a do-
minação ideológica", "O papel do Estado 
e as organizações não governamentais na 
abordagem da problemática da mulher 
latino- americana" e "A participação em 
organizações s,ocials e politicas". Quem 
quiser apresentar trabalhos ou participar 
do seminário deve escrever para "Primer 
Seminário Latino-americano sobre la Mu-
jer". cio Lic Laura Gu'mán S., Escuela de 
Trabajo Social,Universidad de Costa Rica, 
Costa Rica. 

Aberto concurso 
sobre população 

ABEP A Associação Brasileira de Estu-
dos Populacionais (ABEP) está promoven-
do o III Concurso para Bolsas de Pesquisa 
sobre Assuntos Populacionais. com  apoio 
financeiro da FINEP e da Fundação Ford 
As dotações máximas serão de 750 mil 
cruzeiros para projetos da categoria "pro-
fissional" e de 450 mil cruzeiros para a de 
"mestrado". As propostas deverão ser 
enviadas para a ABEP (rua Curitiba, 832. 
9° andar. CEP 30.000. Belo Horizonte, 
MG). e.e o dia 15 de agosto. no máximo. 

Curso de 
educação sexual 
A Associação Brasileira de Educação 

Sexual (Edusex) promoverá um curso de 
férias, de 6 a 24 de julho, com os confe-
rencistas Maria Helena Matarazzo, 3exó-
Ioga, e Rafael Mazin, professor mexicar. J. 

médico e sextilogo. O curso abordará as-
pectos broiogicos, psico-sociais e éticos 
da sexualidade humana, e está aberto a 
todos os interessados. Maiores informa-
ções pelo telefone 852-2258. em São Pau-
lo 

Pesquisas 
em andamento 

Recebemos cartas de várias pessoas in-
formando sobre a realização de pesquisas 
relacionadas 'a mulher, nos mais variados 
campos. Para facilitar o intercâmbio entre 
pesquisadores, divulgaremos a relação 
desses estudos: 

— Maria José Pachu, da PUC-RS, tese 
de mestrado sobre "Auto-estima e condi-
ções sociais das prostitutas de Porto Ale-
gre", 

— Silvia Maria dos Reis Maia, da Facul-
dade de Ciências Econômicas da UFBa, 
tese sobre "Os mecanismos de sobrevi-
vência da mulher lavradora em Sapeaçu, 
Recõncavo Baiano". 

— Ingrid Stein, tese de doutoramento 
sobre "As figuras femininas nos romances 
de Machado de Assis", como bolsista rir-. 
República Federal da Alemanha. 

Mulheri-e- 
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prática, porém, continuam julgando-se 
donos de cada pingo de "liberdade" que 
oferecem à mulher. 

O pior é que muitíssimas delas não per-
cebem essa situação. Outras percebem 
mas, por submissao e comodismo, dei-
xam correr o barco: "Não queremos com-
prar mais brigas, o entendimento já não 
está fácil, imagina se a gente começa a 
fazer finca-pé nas pequenas coisas". E 
muitas até se orgulham do freio: "Meu 
marido não quer que eu corte o cabeio, 
não gosta que eu use Joana aperiauus" —
com o maior tom de complacência, achan-
do que isso demonstra o ouanto são ama-
das, o quanto ele zela-pelo-que-é-seu. 

Só que possessividade não é amor. E 
as tais "pequenas ccisas", em última ins-
tância, são outras tantas formas de vio-
lência contra sua personalidade. sua au-
tonomia, seus direitos humanos. Essa 
violência que permeia as relações de po-
der e que, em nossa sociedade, recai com 
todo seu peso sobre cada fase e cada as-
pecto da vida feminina: saúde, educ..ção. 
afetividade, sexualidade, reprodução, tia-
ba!ho. 

Violência miúda mas onipresente, 
cotidiana, teimosa, tão persistente que já 
criou hábito e calejou a sensibilidade so-
cial: a opinião bem-pensante não repara 
nela, a cultura mascara suas manifesta-
ções sob rótulos mais ou meros aceita- 

As tragédias estampadas eim manchetes na crônica policial não representam 
uma ruptura na orde reinante em nossa sociedade. São apenas a 

capa final de uma violên ia que começa no "isso não é coisa de mulher", 
"zelo pelo que é meu' ou no "como é, papou? faturou o material?" 

M Iherio 

Eram todos maridos generosos 

— Ah, eu dou liberdade à minha mu- 
lhe r! 

- - Eu deixo a minha trabalhar' 

Mentalidades arejadas, benditas suas. 
alminhas. 

'- s:u não me oponho a que ela saia so-
zinha para fazer suas compras, ver a farni-
rá, vaatar uma amiga. 

Assim, de coração aberto e espirito 
cenfiante, sem ciuminho? Sem ciuminho, 
numa boa. Ciumento nenhum deles era. 
Bem, naturalmente a tolerância tem limi-
tes, ninguém gosta de fazer papel de bo-
bo. 

E o que é fazer papel de bobo? Ora, é 
deixar a mulher exagerar nas roupas, na 
maquilagem, nos modos, chamar a aten-
ção, atrair o olhar dos outros homens. 
Nada a ver com ciúme.  é simples questão 
de amor-próprio, dignidade: 

— Compreende, a gente tem de zelar 
pelo que é seu.  

Compreendo muito bem. Eu também 
zelo. Não quis largar minha bolsa no ves-
tiário, preferi guardá-la comigo: seguro 
morreu de velho e hoje em dia todo cuida-
do é 'pouco. Só que... 

Só que minha bolsa é coisa — couro, 
forro, metal, zíper — coisa comprada em 
balcão de loja para comer coisas: do-
cumentos, dinheiro, lenço, batom, a para-
fernália habitual. Já mulher não é coisa, é 
gente. E gente é consciência. E consciên-
cia é como uma flecha disparada para o 
alto, um impulso em direção à liberdade, à 
transcendência. 

Mais ainda: o trabalho, a mobilidade, o 
ir-e-vir não são concessões de bcm-mo-
cismo conjugal, são direitos que a Cons-
tituição outorga a todo brasileiro maior de 
idade e em gozo de suas faculdades men-
tais. Ninguém tem nada que de'xar ou não 
deixar trabalhar, deixar ou não deixar sair. 
Tutelar a mullher, mesmo com o ânimo 
mais aberto e concessivo, equivale a tratá-
la como se fosse criança ou débil mental. 

Liberdade é uma conquista pessoal. Co-
mo o sol que aquecia o tonel de Diogenes 
pode-se tirá-la. mas não se pode dá-la. 
Acredito que, em teoria, todos aqueles 
gentis cava':ieiru.• estariam de acordo. Na  

vais — ciúme, amor-próprio, preservação 
da feminilidade — e alguns até altisso-
nantes: senso de honra, defesa da família, 
salvaguarda da sspécie. As próprias víti-
mas já se cor,Jicionaram a usar certas 
técnicas — repressão, somatIzação, sub-
missão masoquista — para conviver com 
ela. 

A violência contra a mulher começa r.a 
hora do nascimento. A menos que já haja 
uma enfiada de garotos, o advento da me-
^'^a costuma decepcionar a familia, so-
bretudo o pai, humilhando a mãe com uma 
noção de fracasso: frustrou a expectativa. 
não foi capaz de "fazer-  um homem, sen-
te-se inferiorizada, pede desculpas, pro-
mete tentar de novo — e olhem o que 
aconteceu com Garrincha! Esse primeiro 
ataque contra sua identidade, contra sua 
possibilidade de desenvolver o senso do 
próprio valor, repete-se sob mil formas ao 
longo da existência da mulher. 

A violência começa 
no parto, 

para as mães e para as filhas 

Aliás, o próprio nascimento freqüente-
mente vem acompanhado de um ato de 
violêacia contra a r'ulher. No Brasil, a 
percentagem de part . cesários nos hos-
pitais gratuitos é da 13%, considerada 
normal; mas onde o atendimento é pago, 
particularmente ou por convênio previden-
ciário, a cifra sobe a 67% escandalosa 
demonstração de como se retalha um cor-
po feminino, como se abusa por ganância 
da satiçle e até da vida da mulher. 

E já que estamos nisso, poderíamos 
perguntar também se a gestaçac foi desa-
tada, imposta ou casual. Impor, no caso. 
não é só coagir pela força ou pelo berro; 
muitos maridos ansiosos pelo herdeiro 
( Co qual a mãe, e não o pai, se ocupará 24 
horas por dia) pedem, insistem, envolvem, 
usam lábia, chantagem emocional, amea-
ças de abandono. 

Muitos não-maridos exigem a famosa 
"prova de amor" ou o ' teste de virginda-
de", fazem mil promessas, exploram os 
sentimentos, a credulidade, a ingenuida-
de, a ignorância ou a submissão da par-
ceira — e dpois caem fora sem pensar 
mais no assunto. Teria essa mulher podi-
do abortar se quisesse? Sim, diz nosso  

Código, se provasse que foi violada. Mas 
exclui o marido: entendem os 5' -nhores da 
!ei que ele tem direito de cobrar ua mulher, 
pelo; meios que bem entender, o cumpri-
mento dos "deveres nonjugais". (A se-
xualidade da solteira é proibida, a da ca-
sada é obrigatória — e livre e espontânea, 
que é bom, quando?). Seja como for, não 
é fácil provar que se foi estuprada num 
país onde a mentalidade dominante é 
"meus bodes estão soltos, quem tiver ca-
britos que se cuide!" 

Não sã() só Os pobres 
que espancam 

e matam suas mulheres 

"Violência marital é coisa de gentinha 
ou de tarados'; dizia a burguesia bem-pre-
sante. "Esses pobres diabos embotados 
pela miséria, a fome, a doença, o álcool". 

E quando no sacrossanto recesso de um 
respeitável lar burguês uni marido exa .ter-
bado de irritação ou ciúmes partia para a 
ignorancia t: começava a "argumentar" 
com as mi: s, a mulher caía das nuvens: 
"Como é que isso pode acontecer entra 
nós?" -Nós", no caso, significava: gente 
instruída, articulada, que deveria poder 
resolver suas diferenças através do diálo-
go. E no entanto, o pau comera solto: "Ele 
deveria estar transtornado, louco, preci-
sando urgentemente de analista", pensava 
ela. E num segundo plano da mente, pu-
nha-s a remoer a eterna conjetura femini-
na: "A culpa não terá sido minha? Que te-
rei eu fe, to de errado?" A expressão "boda 
expiatória", assim no masculino, é incor-
reta: devia ser "cabra expiatória", pois 
mulher É que q  a grande culpada, a res-
ponsável por todos os males que afligem o 
mundo, desde a expulsão do paraíso até 
que aquele gol que virou o placar contra o 
time do marido. 

Assim, embora chocada e escandaliza-
da, ela calava a boca. Em parte por ter 
interiorizado a noção universal de sua 
culpabilidade. ("Surra tua mulher todos os 
dias: tu não sabes por que bates mas ela 
há de saber por que apanha", diz um pro-
vérbio árabe de inspiração neison-rodri-
gueana). E em parte por ,,ergonha,para 
não traumatizar os filhos, para guardar 
não só as aparências sociais corno tam-
bém, r,or absurdo que pareça, a ilusão in-
tima Jo casal harmonioso: "Se sou a única 
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Código, se provasse que foi violada. Mas 
exclui c marido: entendem os senhores da 
lai que ela tem direito de cobrar da mulher, 
pelos meios que bem entender, o cumpri-
mento dos "deveres conjugais". (A se-
xualidade da solteira é proibida, a da ca-
sada é obrigatória — e livre e espontânea, 
que é bom, quando?). Seja como for, não 
é facil provar que se foi estuprada num 
pais onde a mentalidade dominante é 
"meus bodes estão soltos, quem tiver ca-
britos que sp cuide!" 

Não são só Os pobres 
que espancam 

e matam suas mulheres 

"Violência marital é coisa de gentinha 
911 de tarados'', dizia a burguesia bem-pre-
..ante, "Esses pobres diabos embotados 
pela miséria, a fome, a doença, o álcool". 

E quando no sacrossanto recesso de um 
respeiOvel lar burguês um marido exacer-
bado de irritação ou ciúmes partia para a 
ignorância e começava a "argumentar" 
com as mãos, a mulher caía das nuvans: 
"Como é mie isso pode acontecer entre 
nós?" "Nt ', no caso, significava: gente 
instruída, articulada, que deveria poder 
resolver suas diferenças através do diálo 
go. E no entanto, o na,.! come,a solto: "Ela 
deveria estar transtornado, lOtiC 'i, preci-
sando urgentemente de analista", pensava 
ela. E num segundo plano da mente, pu-
nha-se a remoer a eterna conjetura femini-
na: "A culpa não terá sido minha? Que te-
rei eu feito de errado?" A expressão "bode 
expiatório", assim no masculino, é incor-
reta: devia ser "cabra expiatória", pcS 
mulher é que b a grande culpada, a res 
por• vel por todos os males que afligem o 
muni., desde a expulsão do paraíso até 
que aquele gol que virou o placar contra o 
tima do marido. 

Assim, embora chocada e escandaliza-
da, ela calava a boca. Em parte por ter 
interiorizado a noção universal de sua 
culpabilidade. ("Surra tua mulher todos os 
dias: tu não sabes por que bates mas ela 
há de saber por que apanha", diz um pro-
vérbio árabe de inspiração nelsor-rodri-
gueana). E em parte por vergonha,para 
não traumatizar os filhos, para ç, ,ardar 
não só as apar,:.,noias sociais como tam-
bém, por absurdo que pareça, a Ilusão in-
tima do casal harmonioso: "Se sou a única  

a saber, posso fazer de conta que nAo 
aconteceu". Esposa burguesa que se res-
peita • lanha em silêncio. 

silêncio tornou-se impossível 
quando a pancadaria degenerou em ban-
que-banque. Um cadáver é algo gritante e 
chamativo. "Gente bem" sempre é notícia, 
crime é noticia e tudo Isso junto dá a 
maior repercussao. E de repente, a im-
prensa começou a noticiar com assusta-
dora freqüência que homens "de classe 
social elevada" estavam matando suas 
companheiras. 

A reação feminina foi muito mais que o 
natural repúdio das índoles pacificas con-
tra o crime, a brutalidade, a covardia; mais 
que a justa revolta de cidadãs cumpridoras 
da lei e pagadoras de impostos ante a 
inoperância da politica e os titubeios da 
justiça. Foi uma sacudida profuno,,, a no-
ção de que aquilo afetava pessoalmente 
todas e cada uma delas, que mulher ne-
nhuma estava ;mune. 

Ruía mais uma ilusão burguesa: foi pre-
ciso admitir a evidência, até então 
reprimida ou negada, de 
que homens com di-
nheiro, prestigio, títulos 
universitários, conforme o 
caso, podem ser tão prepo-
tentes como qualquer bru-
tamontes, tão surdos ao di 
logo como qualquer analfa-
beto, tão primários em suas 
reações como o sujeito si-
tuado no grau mais baixo 
da escala social. 

E que a seu lado, dan-
do-lhes a maior força, eles 
têm advogados capazes de 
santificar os assassinos e 
condenar as vitimas, jura-
dos que olham o crime com 
urna indulgência biblica, 
juizes simpáticos à tese 
medieval da "honra" lavada 
em sangue, meios de co-
municação que mistificam 
a opinião pública. 

Reconheceu-se, enfim, 
que a violência marital não 
se Inscreve necessariamen-
te num quadro de psicopa-
tologla individual ou de 
marginalização sócio-eco-
nómica e nem é uma ques-
tão de âmbito privado. Mui-
to pelo contrário, a violèn- 

cia contra a mulher se insere no contexto 
normal da relação entre os sexos, institu-
cionalizada e aceita de ânimo leve pelos 
cidadãos bem-pensantes. O assassi nato , 
as tragédias que irrompem em marchetes 
na crónica policiai,não 'apresentam a brus 
ca ruptura de uma ordem reinante: fazem 
parte dessa wdem.São a culminação de um 
processo, a etapa [mal de uma escalada de 
violência que cometa... 

É praticamente impossivel seguir a pis-
ta — extensa, complexa, labirintica —
da violência-nossa-de-cada-dia imposta à 
mulher. Mas, em grandes linhas, eia se 
inicia precisamente com os deixo-não dei-
xo, quero-não quero, gosto-não gosto, 
concedo-nego, permito-proíbo, zelo-pelo-
que-é-meu. E por ai prossegue através dos 
isso não é coisa de mulher, proibida a en-
trada de mulheres d§sacompanhadas, 
teligência feminina é voltada para o miúdo 
e o imediato, não fale do que não entende, 
candidatos exclusivamente do sexo mas-
culino, lógica de mulher, ela é eficiente 
como um homem, por sua própria nature-
za mulher é emocionai e instável, ela pen-
sa com o coração e os ovários, fora do ca-
samento e da maternidade mulher não se 
sente realizada, preferimos empregar mu-
lheres porque rendem mais, pedem menos 
sniárk) e não fazem reivindicações mas em 
cargos de chefia não porque os homens 
não admitem ser mandados por mulher, a 
mssão sublime de esposa e mãe, não é 
discriminação,é só que não oispomos de 
sanitários femininos, não alunamos a mu-
lheres sós para manter a o sl do prédio, 
mulher dirigindo automovil aquela des-
graça, devia ser proibido, as feministas 
são neuróticas e frustraoas, ora meu bem 
não esquente sua cabecinha com proble-
iias, deixe comigo que eu resolvo, mulher 

ambiciosa perde a feminilidade, mulher 
tem de ser delicada como uma flor, e 
como é, papou? faturou o material? e por 
que meu jantar não está pronto e onde es-
tão minhas meias e falta botão na minha 
camisa e me traz um cafezinho e leva pra lá 
essas L rianças que estão fazendo um ba-
rulhão dos diabos... 

E já que o estupro é inevitável, relaxe e 
goze. De preferência em cima do fogão, 
porque lugar de mulher é na cozinha. 

mancheP.s na crônica policial não representam 
reinante m nossa sociedade. São apenas a 

iitee cc,meça no "isso não é coisa de mulher", 
no "coito é, papou? faturou o material?" 



Mineiras rompem 
longo silêncio 
e criam Centro de 
Defesa da Mulher 
"Senhora. 

.alui eslá vossa chave 

Para que vos entregueis 

quem] quiserdes, 

quando quiserdes 

?arque maior que a dor de n• perder 
E a dor de vos deixar 

presa nesses ferros." 

"Assim um poeta da Idade Média des-
pediu-se de sua senhora, antes de partir 
para as Cruzadas. E entrega-  u-lhe a chave 
do cinto de ca-tidade, contrariando todas 
as tradições da época. Por amor. 

"Em Minas, quase mil anos depois, as 
mulheres têm destinos diferentes: são 
mortas a tiros pelos homens dos quais 
queriam se separar. Porque pediam a es-
ses homens a liberdade. (...) 

"A morte nos trouxe até o adro desta 
igreja. Mas não é a morte que nos anima a 
continuar. O que nos dá forças para pros-
seguir nessa luta, que poderá ocupar nos-
sa vida inteira, é a certeza de que podemos 
transformar essa sociedade doente que 
está à nossa volta. 

"Porque já é tempo de acordarmos. De 
sabermos que a velha divisão dos sexos, 
colocando homens e mulheres em campos 
opostos, não iraz proveito a ninguém. a 
nao ser para aqueles que hoje são os do 
nos do Poder. (...) 

"Nós sabemos que a vida também tem 
pesado para os homens. O amor que é ba-
seado nas relações entre senhor e escravo 
não pode ser bom para ninguém. O ho-
mem tem sido nosso pai, nosso irmão, 
nosso senhor. E também não aprendeu a 
nos respeitar. Mas daqui para a frente va-
mos querer que ele seja nosso compa-
nheiro. E companheirismo só pode existir 
com amizade, com igualdade e com res-
peito. E isso, companheiras, a transfor-
mação das relações entre homens e mu-
lheres, tem de partir de nós, que somos 
hoje as mais oprimidas. 

"Porque as novas idéias só criarão rai-
zes quando as crianças as beberem mis-
turadas ao leite materno." 

A leitura desse manifesto em agosto no 
ano passado, na Igreja São José, em Belo 
Horizonte, marcou o inicio da mobilização 
das mineiras em torno de seus direitos. 

Mais de 500 r--assoas se remiram nas es-
cadarias da Igreja para protestar contra os 
assassinatos de Eloisa Ballesteros Stari-
ciolli e de Maria Regina Santos Silva. No 
auge da mobilização, foi criado o Centro 
de Defesa dos Direitos da Mulher — que 
hoje já tem uma história de lutas para 
contar. 

1)eini)eraci:i 'rti cav.' 

A idéia de cnaçáo do centro surgiu du-
rante o ato público, e apenas quatro d;as 
depois 80 mulheres se reuniram para con-
cretizá-lo, em torno de uma palavra-de-or-
oern básica: a democracia deve começar 
dentro de nossas próprias casas. Seus 
objetivos gerais: atuar no sentido de 
transformar mentalidades que vêem a mu-
lher como ser social de segunda categoria 
e orientar mulheres que se julguem dis-
criminadas, em casa ou no ambiente de 
trabalho. 

A partir de sua definição como um cen-
tro de reflexão, debates e atuações contra 
a violência de que a mulher ê vitima na so-
ciedade, o CDDM foi conviL'ado por es-
colas, entidades de classe, igrejas, asso-
ciações de bairro e associações profissio- 

riais a organizar palestras, debates e cur-
sos sobre a situação da mulher. Além dis-
so, constituiu-se como ponto de referên-
cia obrigatório da questão feminina para 
os jornais, revistas. rádio e televisão. 

A publicidade que o CDDM adquiriu wri 
virtude destas atividades provocou r ma 
rápida procura do Centro por mulhe,ês 
vitimas de violência. "A nossa sede pas-
sou a ser um local onde as mulheres bus-
cam algum tipo de ajuda, através de com-
parecimento pessoal ou de correspondên-
cia", diz Fernanda Arantes, ua direção do 
grupo. 

Essa demanda crescente levou-as a 
montar um SOS, funcionando com base 
em plantões voluntários. Seu desempe-
nho, contudo, tem sido bastenteprecário, 
reconhece Fernanda. "A inexistência de 
uma sede própria (hoje funcionamos em 
uma sala da Faculdade de Direito); a falta 
de um telefone (hoje as chamadas são fei-
tas às casas particulares) têm dificultado 
nosso trabalho." 

Fernanda conclui: "Hoje, em função da 
evo:ução do trabalho, o Centro se define 
corno feminista (estamos com um grupo 
de reflexão que busca encontrar a nossa 
defin,-,•ão de ferninismn) e consideramos 
prioritário dar una nova dinâmica ao SOS, 
ou seja, comprar um telefone, se possível 
ter uma sede, E formar grupos de profis-
sionais para dar um atendimento feminis-
ta ás mulheres que procuram o SOS." 

O endereço do Centro: Av. Alvares Ca-
bral, 211, sala 1404, CEP 30.000, Belo Ho 
rizonte. 
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A estuprada, de vítima a ré 
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Entre as violências sexuais contra a mu-
lher, o estupro é indubitavelmente, uma 
das mais Óbvias e mais radicais. É tam-
bém um tema atualissimo, porque não se 
passa um dia sem que esteja nas man-
chetes dos jornais, que, entretanto, se li-
mitam ao mero registro dos casos. sem 
tirar conclusões mais abrangentes e ques-
tionadoras sobre o problema. 

Em outros países, ele tem sido objeto 
de inúmeros e..udos e pesquisas, que 
ajudam a situá-lo num contexto ideoló-
gico mais amplo, mas entre nós, os nu-
merosos tabus que ainda persistem difi-
cultam sua colocação em termos obje-
tivos. 

A primeira pergunta que se deve fazer 
em relação ao estupro é.: seria ele uma 
violência fora das leis sociais comuns e, 
portanto, extraordinária, ou uma violência 
praticamente institucionalizada e, conse-
qüentemente, inserida no cotidiano das 
mulheres? A resposta exige um breve re-
sumo do porto de vista jurídico. 

Considerando apenas o aspecto formal 
da lei, poderíamos concluir pela primeira 
hipótese, já que se trata de crime co-
dificado em quase todas as legislações 
penais. Entre nós, ele está definido no art. 
213 do Código Penal vigente -- o de 1940 
— e a pena atribuida é de três a oito anos 
de reclusão. 

Entretanto, quando se consideram as 
próprias falhas do texto legal, sua precária 
aplicação na prática e as leis sociais não 
escritas verifica-se que o estupro é, na 
realidade, um crime que se caracteriza lar-
gamente pela impunidade e se insere 
então na categoria de violência institu
"ionalizada. 

- 

A lei brasileira define o estupro (.2rno o 
ato de "constranger a mulher a conjunção 
carnal, mediante violência ou grave amea-
ça". A expressão "conjunção carnal" é, 
porém, interpretada unanimemente pela 
jurisprudência como coito vaginal 
Qualquer outro ato se-
xual é desclassificado 
para atentado violento 
ao pudor cuja pena é 
menor. É o caso do 
coito anal, que pode 
exigir uma violência 
até maior. Provavel-
mente a lei só consi-
dera a hipótese do coi-
to vaginal, porque só 
dele pode resultar pro-
le, indicando que o 
que se protege é mais 
um certo tipo de estru-
tura familiar do que 
proprimente a pessoa 
da mulher. 

Essa interpretação restringe a aplicação 
da lei, mas ela é ainda mais restringida na 
prática. 

Qualquer mulher que tenha sofrido 
estupro precisa denunciá-lo o mais cedo 

O estupro é de certa forma provocado por 
toda uma ideologia de caráter patriarcal, 
que desvaloriza a mulher como cer hu-
mano integral. Por falhas da lei, normal-
mente seus autores permanecem impu-
nes. 

possivel ã autoridade policial, se quiser 
depois processar o autor do atentado. 

Mas...a maioria das vezes,eta deixa de 
fazê-lo, em virtude não só do trauma, mas 
também de um sentimento de vergonha 
que está associado ao fato de ser vista 
como culpada e não vitima. 

Se ela resolver denunciar, pode ainda 
encontrar uma série de dificuldades.Elas 
podem ocorrer na delegacia, onde mui-
tos delegados 2 investigadores tendem a 
considerar sua denúncia como algo de 
menor importância ou a duvidar da própria 
existência do fato denunciado, quando 
baseado apenas na palavra da mulher. 

Acham que se trata de fantasia, de 
vingança pessoal ou de uma forma de 
obrigar namgrados renitentes a casarem, 
segundo as pa'avras de um policial. 

Maria Carneiro Carneiro da Cunha 

O segundo tipo de dificuldade é de or-
dem técnica. 

Para que se caracterize o es-
tupro, é preciso que fiquem comprovados 
tanto o coito vaginal como a violência. A 
mulher é submetida a exame de corpo de 
delito nias'este pode não ser concludente, 
esoecialmente se ela não era mais virgem 
e se já se passaram muitas horas desde a 
ocorrência. pois sinais como esperma na 
vagina e congestão das mucosas de4a-
parecem com rapidez. Também é difícil 
comprovar a violência, se não ficarem 
marcas visíveis nas roupas ou no corpo da 
vitima É o que acontece, por exemplo, 
quando ela cede sob ameaça de uma 
arma. 

O terceiro tipo de dificuldade costuma 
ocorrer durante o processo quando o ad-
vogado do acusado vai procurar de todas 
as formas descaracterizar o crime, recor-
rendo a argumentos baseados na vida pre-
gressa da vitima, na tentativa de provar 
que houve consentimento. Tenta-se então 
demonstrar que ela tem um comporta-
mento dito irregular, que é prostituta ha-
bitual, etc. Aqui, como em muitos outros 
casos de crimes contra mulheres, em que 
há conotação sexual, a vitima passa à ca-
tegoria de ré, pois a sua vida e o seu 
omportamento é que são realmente jul-

gados e não os do acusado E compreensí-
vel portanto, que muitas desistam de 
denunciar um estupro, por não quererem 
ve: sua vida íntima invadida e devassada. 
Além do que já sofreram, enfrentam esse 
novo tipo de violência no decorrer do pro-
cesso. 

Todos os fatores enumerados nos levam 
a concluir que o estupro é efetivamente 
uma violência institucionalizada contra a 
mulher. Muitos pretendem negar essa es-
pecificidade, alegando que se trata apenas 
de uma violência a mais dentro de uma 
sociedade violenta. 

Mas, sua impunidade 
habitual e seu caráter 
sexual nitido, em cp,.. 
o autor é sempre um 
homem e a vitima, 
sempre uma mulher, o 
diferenciam de outros 
atos e outros crimes 
violentos. 

O estupro é de cer-
ta forma justificado e 

,r" 	
desvaloriza a mulher 
como ser humano in-
tegral, colocando-a 
unicamente na condi-
ção de objeto e parti-
cularmente de objeto 
sexual. 

Dentro dessa 1.arspectiva amplamente 
veiculada através dos. meios de comu-
nicação e da propaganda, não é de es-
tranhar que, em quase todos os assal-
tos, os assaltantes também estuprem as 
mulheres, porque elas lhes surgem como 
objeto a mais a ser usufruído, tal como 
os mais variados bens de consumo. 

.4 	 mesmo provocado por 

as. 
toda uma ideologia de 
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de policia não" 	a ser lançado pela Editora 
Avenir, coleção Avenir-Mulher, Marli con-
ta sua história, recordações da infância, 
cotidiano, valores e crenças, trabalho, 
relação com as patroas, filhos, amores, 
desenganos, racismo e violência policial.  

Aqui, alguns trechos de seu relato: 

"Sempre fui muito decidida. Desde 
tempo de colégio, desde minha vida com 
marido. Se cismar com uma coisa, vou até 
o fim. 

No dia que aconteceu, se pensasse no 
que já passei e no que ainda vou passar, 
acho que teria deixado só por conta da 
justiça de Deus. Mas senti aquela revolta: 
ver tirarem meu irmão do dentro dé casa 
dormindo, espancarem na minha frente. na  
frente dos meus filhos, pouco adiante 
matar igual a um cachorro! Podia ter ido 
na delegacia e dizer que não sabia quem 
matou, mas disse: foi a policia civil e mili-
tar. Agora não penso em desistir. Vou até 
o fim, só paro no dia que morrer. Vou. 
Acho que só não crio coragem é prá não ter 
medo de barata! Estou aqui com a perna 
doendo. Outro dia, estava na cozinha, bo-
tando a minha comida — mas gosto. antes 
de sentar prá comer, de limpa o foyae, a 
louça, não gosto de deixar bagunçao.-:, 
sabe. É tudo pequenino mas gosto de dei-
xar ajeitadinito. Quando estou muiio bem 
limpando o fogão, escuto aquilo nas 
minhas costas: duas baratonas! Fui çor-• 
rer, mas a porta é perto da escada e quase 
que voei lá embaixo. Bati com a perna no 
murinho. Minha mãe falou: "Toma vergo-
nha nessa cara! Mulfler que é símbolo da 
coragem no mundo inteiro correndo por 
causa de barata..." Tenho pavor de barata, 
de policia não. 

"Lá na minha casa da Vila Paulina, 
nunca sumiu um grampo... Deixava a 
janela aberta, rádio ligado. tudo, nunca 
sumiu nada. A gente dormia com a janela 
aberta porque era ,nuito quente, laje 
baixinha, uma meia-água; quarto, sala, 
cozinha e banheiro. 

"Depois que o Mário foi embora, fui ter 
,minha liberdade. Quando saia prá longe, 
'as crianças ficavaii. com  uma vizinha. Mas 
quando saia prá festinha que tinha perto, 

.7  deixava as crianças sozinhas, vinha toda 
hora. Se saisse de casa onze horas — dava' 

Ir a mamadeira ás dez e botava eles para 
dormir — quando era assim meia-noite, 

..2.- subia, olhava, eles estavam dormindo... 
Dava umas quatro viagens durante a festa, 

É dançava um bocadinho, daqui a pouco su-
bia prá ver as crianças. E subia sozinha. 
Nunca fui assaltada. Mesmo quando saia 
prá mais longe ia tranqüila, andava so-
zinha de madrugada. Quer dizer, se fosse 
erigoso não andaria, né? As vezes, 

alguém chamava, tentava ,conversar, mas 
também já sabiam como eu era meio in-
vocada, já amarrava a cara. Problemas 
mais sérios nunca aconteceram comigo. 
Conheci a violência mesmo, com a poli-
cia... 

"Só fui conhecer o Valter quando já es-
tava com 13 -prá 14 anos. Ele tinha 26 e 
morava em Niterói. Eu ia prá casa da 
minha avó — a mãe dele morava perto —
e começamos a namorar. Ai me perdi. 
Tinha 15 anos. Minha .s.ogra é que come-
çou a notar, comece: a engordar, o seio 
crescendo... ainda ara meio tapada. Minha 
filha estava ciláse nascendo e perguntei 
prá minha mãe com quanto meses é que a 
criança podia tomar banho! Não sabia fa-
zer mamadeira, não sabia nada. 

"Não vou apanhar de homem" 

"Estava com 22 anos quando conheci o 
pai dos outros dois meninos. A gente bri• 
gala igual cachorro, mas não era briga só 
de boca não, era briga mesmo de sair no 
pau. A última br ga da nossa separação, 
ele veio me dar um soco — e checou a dar 
mesmo — porque homem tem mais força 
que mulher — mas eu cismei: você não é 
meu pai, nunca apanhei do meu pai e não 
vou apanhar de homem... e voei em cima 
dele com a tesot 	em risco até de ir pre- 
sa, de arrumar processo, furei ele com a 
tesoura, que tem a cicatriz até hoje. 
Depois dessa briga, nos separamos. Jun-
tou as coisas dele e foi embora... E aquele 
ditado: mulher... tem que se conformar, 
ela é a parte fraca; embora muitas não 
concordem com isso. 

Eu também não concordo, o homem 
gritar e a mulher baixar a cabeça! Os 
direitos hoje em dia são iguais. Já foi o 
tempo de Amélia que a mulher aturava 
tudo. Então, ele dava um berro e eu dava 
outro! Se eu ficasse quieta, apanhava e 
ficava apanhada. 

"Desde o segundo filho venho tentando 
prá ver se consigo ligar, ainda ia faze, 18 
anos... Mas um médico não queria fazer, 
outro era muito dinheiro... Essr.i último 
bebê, ia ter normal no São Francisco de 
Assis, porque eles ligam as trompas. 
mr.s só se o médico achar que deve. Tem 
panejamento familiar. Cheguei o ir lá e 
todo. Mas depois uma pessoa me ajudou; 
num instante consegui um médico prá fa-
zer cesariana e ligar as trompas. Paguei 
cinco mil cruzeiros! Esse negócio de ter 
filho... esperar nove meses não é nada 
demais. acho lindo, embora fique horrivel, 
porrue faço aquele barrigão! Mas o pior 
do rilho e criar porque mesmo trabalhan-
do, lutando, cinco 'rianças prá educar, 
sustentar, vestir, calçar! Se não conse-
guisse ligar as trompa:, só se me aposen-
tasse!" 

Maria Tereza Moraes 

Marli, um 
símbolo da 
resistência 

"Vou até o fim, si) paro no dia que morrer." 

Marli Pereira Soares, 27 anos, empre-
gada -:oméstica, vivia anónima em seu 
barra( em Belfort Roxo, Baixada Flumi-
nense, com os dois filhos menores e o ir-
mão Paulo, oe 18 anos, até o dia 12 de ou-
tubro de 1979, quando sua casa foi in-
vadida por oito homens da PM. Depois de 
amarrarem e espancarem Paulo na frente 
de Marli e das crianças, arrastaram-no pa-
ra fora de casa e o mataram a tiros. Marli 
decidiu não calar. Denunciou, apontou al-
guns assassinos em reconhecimentos fei-
tos cara a cara numa longa peregrinação 
por quartéis e delegacias, deu entrevi..tas, 
botou a boca no mundo, entrentou a barra. 

De repente, nome e foto nos jornas. 
Virou símbolo de coragem, de ratinho que 
enfrentar leão, mulher que desafia o ar-
biti io a a violência. Ameaçada de morte 
por aqubles que mataram seu irmão, con-
tinuou, e coes .iguiu que suas denúncias 
dessem origem . um processo para apurar 
o assassinato. O processo está em anda-
mento no Tribunal de Juri de Nova Iguaçu, 
mas por enquanto apenas dois dos culpa-
dos estão presos. 

Em abril deste ano, o reconhecimento 
iternacional: a revista francesa F-Magazi-

ne a incluiu entre as cinco _milhares que 
mais se destacaram em 1980. As 
outras são a sindicalista polonesa 
Ana Walwntynowicz; Vigdis Finnbogado-
til, presidente eleita da Islândia: Tatiana 
Mamonova, co-autora de um almanaque 
editado clandestinamente na URSS, des-
crevendo a situação das mulheres, o que 
lhe valeu o exilio forçado: e a irmã Eliane, 
freira francesa que se dedica às tribos 
perseguidas de Uganda. 

Riscos. badalação e fama não mudaram 
o jeito descontraído e seguro de Marli, 
nem as enormes dificuldades de seu co-
tidiano. Eu e Maria Alice Rocha decidimos 
fazer um livro com ela porque Marli tinha 
multo mais a transmitir de sua experiência 
como mulher do que o publicado nos jor-
nais. No livro — "Tenho pavor de barata 
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resta cdlona, vamos transcrever textos de literatura (ratando de 
algum assunto de interesse para as mulheres. A seleção é feita pela 
professora Walnice Nogueira Gaivão. Neste número, os excertos de 
uma crônica de Eça de Queiroz. de 1871, publicada n'As Farpas: 

t\3\
55055's 

 

Publicamos anúncios 
clasáificados de qualquer 
parte do Brasil. Preço: Cr$ 
10,00 por palavras publicada. 
Favor remeter texto pronto e 
cheque no valor do número 
total de palavras à Redação 
de Mulherio, Av. Prof. Fran-
cisco Morato, 1.565, Cep 
05513, São Paulo, SP (cheque 
nominal à Fundação Carlos 
Chagas). 

ASSISTÉNCIA JURIDICA A MULHER —
As advogadas Florisa Verucci e Leny Ro-
drigues têm um escritório juridico espe-
cializado nos problemas da mulher. Aten-
dem especialmente casos ligados ao direi-
to de familia (separação, guarda dos fi-
lhos, pensão alimentícia, etc). Rua 7 de: 
abril, 261 -- 9°andar — conj. 903, São 
Paulo. Fone 255-2717. Atendimento das 
14 às 18,30 horas. 

PSICOLOGIA CLINICA — Atendimento 
individual ou de grupo em psicoterapia, 
psicodinãmlca, orientação familiar e vo-
cacional. Grupo de gestante: uma propos-
ta de análise de psicologia feminina; troca 
de vivência, discussões informais, exercí-
cios de relaxamento. Helena Trevisan, 
Marfiza Reis, Rosa Perestrelo; R. Taba-
puã, 649, conj. 93, Itaim Bibi, fone — 
64 .8179. 

ESCOLA CRIE — Um clima de coope-
ração e respeito à palavra da criança, onde 
nao existem adultos donos da verdade, é o 
que se busca na escola CRIE. Aprender 
com a criança, acompanhar seus interes-
ses e seu ritmo, parece-nos ser o caminho 
mais adequado para encontrar a resposta 
que procuramos: interesse, motivação e 
curiosidade. Achamos que crianças segu-
ras e respeitada, são mais capazes de 
;:oncretizar seu pc'encial criativo, liberar 
sua afetividade e, através de um processo 
de conhecimento mais vivo, procurar no-
vas respostas para os problemas com que 
se defrontam ao se tornarem individuos 
autônomos. CRIE — Escola de EcIL....'ão 
Infantil de 1° Grau. Rua 3élgica, 399\  -- 
Jardim Europa — São Paulo-fone 	— 
853.06.42. -- Horário de funcionamento 
da escola: dos 13:30 hs. às 17:30 horas 
de 2' a 6'. Matriculas abertr's. Equipe pe-
dagógica: Ligia L agua de Oliveira Gonçal-
ves e Maria Luiz:, da Cunha Santos Roxo. 

ORIENTAÇAO VOCACIONAL — A Fun-
dação Carlos Chagas está implantando 
um Programa de Orientação Vocaciona, 
dirigido a jovens que estejam terminando 
o 1 grau ou cursando o 2° grau. O pro-
grama é desenvolvido através de uma série 
de reuniões que visam a atingir uma dinã-
m ica de ações e reflexão, procurando levar 
os participantes a organizar e sintetizar 
conceitos e informações que lhes permi-
tam chegar a uma escolha profissional 
consciente e responsável. Para maiores 
informações, escreva para Programa de 
Orientação Vocacional, Fundação Carlos 
Chagas, Av. Prof. Francisco Morato, 1585, 
05513, São Paulo, 8P. 
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Basta esti-ou pedindo 
Anais Mn — l i, busca de um homem sensit el. 
	  (.).$ 460,00. 
Alexandra Kolionlai - A rima mulher e a moral 
sexual 	  Cr$ 280,00 

Ato obiografia de unia mulher emancipada.. 
	 Cr$ 220,00. 
Adens Prado — Terra dc Santa Cru, 	 
	  CrS 260.00: 
Cacos parl, uni iitral 	  Cr$ 350,00. 
Lima G. Relolli — Educar para a submissão, 
	  'CrS 380,00. 

Reed — Sexo colora sexo nu classe emi- 
tia classe 	  OS 300,00. 
Flávia Schilling— Querida liberdade 	 
	  CrS 300,00. 
Frente feminista — O que é o aborto, 	 
	  CrS 150.011. 
Grupo Ceres -- Espelho dc Vênus, Cr$ 760,00. 

Heleielh R. Saffiriti — A mulher na sociedade 
de classes 	  CrS 800,00, 
Heloneida Studart — Mulher, objeto de cama e 
	  Cr$ 180,00. 

lauren Romã — Bacall fenomenal, 	 Cr$ 750,00. 
fleilman — Caça às bruxas 	 Cr$ 350,00. 

Liv Ullmann — Muiaçries 	 Cr$ 390,00. 
Marina Colasanli — A moa mulher 	' 
	  Cr$ 390,00 
Moema Vimer — Se me deisam falar 	 
	  til 550,010 
Shere Hile —   cr$ 
Simone de Reausoir — O segundo scs.. 2 \ "Is. 
	  (iS I "LM; 
Quando o espirimil dominei 	-11/11,00. 

— Sobre a emancipação da malhei , , 
	  CiS 

Rua Dr. Cesario Mota Jr., 285, !el. 222. 28h! - 
(TP01221 — 	Paul', SI'. 

"O Diário de Noticias, jornal que 
tem imposto aos seus corresponden-
tes o hábito das informações escru-
pulosas e sérias, inseria ultimamen-
te uma carta de Gouveia em que era 
z:arrado este caso: 'Um marido mata 
ra sua mulher, 7artira-a aos pada-
ÇOS, fora preso e condenado...' 

'Reparem bem! 'E condenado... a 
varrer as ruas de Gouveia'. 

"De modo nenhum queremos limi-
tar os mandos no direito de decepar 
suas mulheres. São miudezas do-
mésticas em que não intervimos. 
Nunca se dirá que Az Farpas se arro-
jam indiscretamente sobre o seio 
das famílias. Que os maridos, quan-
do lhes convenha, para melhor orga-
nização de seu interior, partam suas 
mulheres aos pedaços — coisa é que 
nem nos escandaliza, nem nos jubila! 
Talvez não imitássemos esse es-fm-
plo: não por nos parecer fora 
atribuições maritais, mas por se nos 
afigurar excessivamente trabalhoso 
o partir aos bocadinhos uma consor-
te estimada! E entendemos que, 
quando um marido se sinta domina-
do pelo desejo invencível de partir 
alguma coisa, é mais simples ir à 
cozinha trinchar o rosbife do que d ai/-
cova retalhar a esposah.../ 

"Mas uma coisa 77:0-S ocorre: — e é 
que, de ora em diante, varrer as  

ruas deixa de ser emprego munici-
pal, e começa a considerar-se uma 
pena infamante. E podP acontecer 
que os srs. varredores de Lisboa —
não querendo, por uma susceptibili-
dade exagerada, passar por terem 
assassinado suas esposas, deponham 
com gesto de desdém o cabo das vas-
souras nas mãos atarantadas da Câ-
mara Municipal! Por outro lado; da-
da esta greve, nenhum cidadão se 
quererá incumbir ds limpar as ruas. 
Há gente tão meticulosa, tão escrt-
pulosa, que embirraria que os vizi-
nhos a suspeitassem de ter empre-
gado o trinchante na pessoa de sua 
consorte. A única pessoa que afoita-
mente ousaria varrer as ruas seria 
aquela de quem se não pudesse sus-
peitar um crime, aquela que fosse 
pela lei do Reino declarada irrespqn-
sável. Ora há só um neste caso. E o 
único que poderia varrer as ruas 
sem que ninguém se lembrasse de 
pensar que ele andava ali, às vassou-
radas, ror ser'tença dum tribunal. 
Esse é irresponsável; não comete 
crimes, nem sofre penas. Mas seria 
realmente atroz que S.M. se visse 
obrigado, depois do teatro, a ir, por 
essas vielas, melancolicamente se-
guido da sua corte, levando, de vas-
soura em nunho, adiante de st; em 
nuvens de poeira, a imundície dos 
seus vassalos!" 
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Três respostas 

às senhoras 

de Santana 

1
Caras 

• senhoras, 
Mais uma vez a mulher brasileira dona de 

casa e mãe de família vem a público se ma-
nifestar pela democracia, agora através 
deste valoroso grupo de paulistanas do bair-
ro de Santana. As senhoras se queixam de 
ver sua moral violentada diariamente atra-
vés da libertinagem que se instaura nos 
meios de comunicação. Têm razár. C Brasil 
é um país de 110 milhões de habitantes das 
mais variadas condições sociais e culturais. 
Um país oe desenvolvimento desigual e 
combinado (nunca pensei que fosse capaz 
de utilizar este conceito com propriedade. 
Agora posso entendê-lo melhor que nunca). 
Aqui, a vanguarda cultural e internac onal 
convive com setores da população que não 
saíram da Idade Média. 

As senhoras têm razão em se indignar 
per.: falta de um canal de televisão, um jor-
nal, unia prodi..;ão cinemaiográfica que ex-
presse a sua realidade ou pelo menos não a 
violente tanto. O que falta é democracia. 
minhas senhoras. Inclus:ve de acesso aos 
nacos de produção e direito de opinar scbre 

uso que se faz deles. Quem gent—u a con-
cessão das novas redes de tevê? A Bloch e o 
Sílvio Santos. Vamos de mal a pior. Quem 
opinou nessa escolha? Nós, não. Então as 
senhoras pedem a palavra ou a tomam dire-
tamente com a impunidade que sua respei-
tável condição lhes garante. Mas acostuma-
das que estão com o autoritarismo, exigem 
medidas totalitárias onde deveriam reivin-
dicar medidas democratizantes. Censura ao 
invés de diversidade de opções, e da amplia-
ção do espaço político e cultural. Pois se 
houvesse canais de televisão mais ao seu 
gosto — entre outros — as suas famílias 
não precisariam ficar expostas a cenas eró-
ticas que não lhes agradam. Ou não? Que 
floresçam mil flores, caras senhoras. Mil  flo-
res. Inclusive as vossas. 

Mas o que é feito de tais diferenças? 
Desde que entramos na era do consumo e 
no modelo totalitário de monopólio da infor-
mação, dos meios de produção (culturais 
também) e do direito à palavra, toda a diver-
sidade se reduz a uma moda (estatistica-
mente falando) homogeneizante, neutraliza-
dora de tudo o que é novo e/ou revolucio-
nário. Uma estética cinza (apesar dos bri-
lhos) e limpinha que capitaliza nossas (sinto 
muito, dessa vez não me refiro às senhoras) 
melhores conquistas de liberdade e delírio, 
reduzindo-as ao desbunde-padrão. á sexua-
lidade-padrão, á libertação-padrão. adequa-
da e conveniente ao modelo de comporta-
mento incentivado para uma faixa "jovem". 
produtiva e consumidora. Quem se situa 
fora dessa faixa não tem vez. a não ser que 
use estrelas no ombro ou seja dono de mul-
tinacional. 

2  Respeitáveis 
• senhoras, 

Eu também *ião gosto de ver o corpo da 
mulher transformado em mercadoria, em 
veículo de propaganda. coisa plástica e 
morta, sem subjetividade. Também conside-
ro neurótica uma sociedade que precisa 
acabar com a sexualidade feminina. impedir 
totalmente sua expressão no que tem de 
bela e de agressiva, para depois recuperar 
seu contorno sem vida como quem colecio-
na borboletas mortas pregadas em alfine-
tes. Também não me agrada que todo o es-
paço criativo e único do meu imaginário, da 
minha afetividade, da minha "psique", do 
meu gozo no sentido mais amole do termo, 
seja invadido e elaborado por uma indústria 
cultural que não me aliena apenas das tais 
relações de produção, mas acaba por me 
alienar do que é mais intimo, mais próprio 
de mim mesma. 

Mas não me parece que censura e probl. 
ções sr.ram as melhores medidas na luta por 
uma sexualidade mais sadia, mais liberta e 
mais coerente com o restante da nossa vida 
e dos nossos afetos. A interdição, senhoras, 
é mãe de todos os vícios. Pior que isso, mãe 
da ignorância. nas feiticeiras queimadas. 
Da tortura, Dos comes impunes em nome da 
lei. 

No que depender dos insurgentes 
que gostariam de construir um mundo na 
medida de seu desejo (não se assustem. se-
nhoras: a palavra desejo tem um alcance 
muito mais amplo do que a conotação se-
xual que lhes suscita de imediato. Por isso. e 
porque tudo se interliga, é que o desejo e 
uma ameaça ao que está posto), vamos 
parar bem longe daqui. Num país onde — va-
mos finalmente "mudar de assunto" e dei-
xar a libidinagem de lado — não houvesse 

Acaba por reduzir minhas noites de 
amor à miséria existencial e afetiva das re-
vistas ditas de sacanagem. Acaba por t rar,s-
formar em perversões todas as minhas pre-
ferências que não passam pela norma da 
modernidade, e por normalizar algumas das 
minhas mais particulares perversões. Soli-
darizo-me assim com o seu protesto. 

Esta que nosso coronel-ministro da 
Educação qualifica como onda de "licencio-
sidade" nos meios de comunicação, ainda 
que cor tenha os aspectos negativos acima 
apontados. não surge de dentro da própria 
indústria cultural e sim das demandas de 
milhões de jovens, de mulheres a caminho 
da litertação: uemandas de adolescentes 
como seus filhos. pelo direito ao próprio 
corpo. A própria subjetividade: á autonomia 
de movimentos: ao direito de escolha: de 
acesso ao prazer: aos caminhos da insubor-
dinação. 

As senhoras está( certas: aor.de é que 
nós vamos parar? No que depender da in 
dústria cultural "licenciosa" pararíamos 
por aqui mesmo, ou seja: que tudo se capi-
talize e se transforme em alimento e/ou azei-
lamento para o sistema produtivo-consu-
mista. 

Num pais onde mulheres como as senho-
ras pudessem ser mães e companheiras 
sem ter que sacrificar a sexualidade e o 
amor pela vida no isolamento do trabalho 
doméstico massacraste, desvalorizado. ex-
plorado. Num pais onde as senhoras tam-
bém tivessem oportunidades para crescer 
como mulheres ativas, criativas, criticas, po-
líticas, belas, sensuais. Num pais onde a 
vida toda fosse mais erotizada e o sexo de-
positário de menos angústias como estas 
que lhes assaltam o sono, respeitáveis se-
nhoras. 

30 milhões de miseráveis absolutos: ou 2" 
dos proprietários detendo 80% das terras: 
ou outras imoralidades mais escandalosas. 
Num pais onde se pudesse viver o prazer 
sem a culpa pela tome alheia. 

Parece que não é a primeira vez que ouço 
falar das senhoras. Se não me engano foi em 
64, numa certa marcha com Deus pela famí-
lia ou vice-versa, que as madames vieram às 
ruas contribuindo como é de praxe para que 
a balança pesasse para o lado do mais forte 
num momento de instabilidade social. Pare-
ce-me evidentemente que as senhoras não 
gostam da instabilidade nem da liberdade 
de ação que os momentos de instabilidade 
nos Oferecem nem das perspectivas trans-
formadoras que eles carregam. Parece-me 
que as madames têm uma certa angústia, 
uma certa pressa em reconduzir as coisas a 
um ponto seguro e já conhecido. Retroceder 
ser) . e. 

Não é de se espantar. O terror ao novo tem 
sua origem na angústia do prazer que tem 
sua origem na repressão sexual da qual as 
senhoras certamente foram vítima r. Deses-
tabilizar significa abrir a perspec..;,  a de se 
tocar em pontos amortecidos, de se deixar 
num mo,lento de descuido emergir a fanta-
sia que aerificamos ao diabo por um prato 
de lentilhas. Vale a pena, mas a barra pode 
pesar. O inconsciente cria fantasmas incrí-
veis para representar as fantasias assassi-
nadas. Apesar da luta e da coragem de tan-
tas feministas, ainda não é toda mãe de 
familia que se arrisca a questionar suas pró-
prias repressões. Sobretudo as que paga-
ram esse preço em troca de "um nome e uma 
posi;ão a zelar" 

Portanto desistam madames. Desliguem 
seus televisores e recolham-se ao mundo da 
oração. O mercado para licenciosidae2s 
cresceu muito de 64 para cá e suas de-
mandas são mais poderosas que vossos 
protestos. Dessa vez eu até digo: "graças a 
Deus". (Transcrito do Folhetim n." 230) 

3. Madanles, 

Maria Rita Kehl 
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Marta, 
informações 
objetivas e 
linguagem 
acess 

Cotara a repressão sexual 

Quem liga a televisão ,a r.ede Globo às 
10.40 da rr:;nhã tem a Lgradável surpresa 
de encontrar Marta Suplicy falando, com 
natural,dade. de assuntos muito impor-
tantes mas que costumavam ser segrega-
dos às alcovas: orgasmo, prazer, clitoris, 
etc. Sua postura feminista transparece na 
constante ênfase dada à igualdade entre 
os sexos, ao respeito à integridade pes-
soal e ao tratamento de assuntos raramen-
te debatidos em nossos meios de comuni-
cação de massas, como as múltiplas ma-
nifestações da violência institucionalizada 
contra as mulheres. Atuándo há mais de 
um ano, Marta tem conquistado a simpa-
tia e admiração de grande número de 
pessoas, que lhe escrevem muitas cartas 
diariamente. 

Preocupados com a investida da censu-
ra contra o programa, os grupos feminis-
tas de São Paulo (Frente de Mulheres 
Feministas, Associação das Mulheres, 
Sociedade Brasil Mulher, Grupo Nós Mu-
lheres, Pró-Mulher, SOS Mulher, Centro 
da Mulher Brasileira e Grupo F. de Refle-
xão) encaminharam ao diretor da TV Mu-
lher a seguinte manifestação: 

"As integrantes dos grupos organizados 
oe mulheres acima citados vêm através 
desta expressar seu apoio à sexóloga 
Marta Suolicy, objeto ae criticas injustas e 
descabidas, por causa do trabalho de es-
clarecimento e educapc sexual que reali-
za no programa "TV Mulher". 
"Num pais onde ainda predominam os 

preconceitos em relação a tudo o que se 
refere à esfera sexual, ele responde certa-
mente a uma necessidade. Nada há de 

vergonhoso ou de intrinsecamente mau no 
sexo, que precisa ser encarado corr mais 
naturalidade e não ocultado e reprimido 
como se fosse uma tara o sexua; ,_4 3cle é 
parte integrante da personalidade humana 
e tratá-la de forma discriminatória é cria' 
atitudes poucos sadias, além de pouco 
democráticas. 
"Informações objetivas e em linguagem 
acessível como aqueles transmitidas por 
Marta Suplicy, mostrando o sexo dentro 
de um conceito de liberdade cem res-
ponsabilidade, não constituem, de forma 
algun 3, incentivo à sexualidade irrespo 
sável ou à pornografia, como afirm m 
alguns pouco esclarecidos. Ao contrário, 
a educação sexual está na ordem inversa 
da pornografia, pois esta só pode existir e 
se manter num clima de repressão e de 
tabu, que a alimenta. 

g As restrições feitas quanto à conveniên-
cia do horario também não fazem maior 
sentido, porque esse tipo de esclareci-
mento pode e deve atingir a faixa de 
público que inclui adolescentes, crianças 
e mulheres, talvez as mais necessitadas de 
informação. 

"Em relação às mulheres, o quadro de 
Marta contribui para sua conscientização, 
ajudando-as a melhor conhecer o próprio 
corpo, controlá-lo e estimá-lo, condição 
indispensável para a sua realização como 
seres humanos integrais. Toda alienação 
surge da igncránr,ia e no caso das mulhe-
res, ela começa no próprio corpo. 

"Por todos esses motivos, queremos dei-
xar aqui consignados nosso apoio ao pro-
?rama "TV Mulher" e nossa solidariedade 
a sexóloga, cujo trabalho devo prosseguir, 
para beneficio de muita gente que não tem 
acesso a outras fontes informativas. Ao 
mesmo tempo, orotestamos contra aque-
ler, que, com base numa visão estreita e 
reacionária do papel da educação e dos 
meios de comunicação, exercem pressões 
para a retirada do quadro. São certamente 
setores minoritários, assim como são ca-
da vez mais minoritários os que caem no 
ridiculo de proibir o beijo ou mandam para 
a fogueira gravuras de Picasso, em virtude 
da mesma visão. 

"Se o sexo, sem os véus da hipocrisia ou 
do preconceito, os choca, eles têm toda a 
liberdade de girar o botão. Mas não podem 
querer impor aJs outros — sem duvida a 
maioria -- as conseqüências de sua pró-
pria miopia". 

'ft 
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ar 
Ille• 
MULHER, 
SEXO NO 
FEMININO 

690,00 
MARIA SEM-VERGONHA (DE SER 
MULHER) 	 IDAC 
Nasce aqui a Coleção Maria-Sem-Vergonha 
de ser mulher. Dirigida a quem interessar 
possa, mulheres e homens de qualquer ida-
de. Razão de ser, ir quebrando o silè;,cio 
sobre o feminismo e refazendo a coragem 
de ser mulher. 

700,00 

ALÉM DOS FRAGMENTOS 
Segai Rowbotham e Wainwright 

Os artigos que compõem este livro são, re-
latos fascinantes da experiência de mulheres 
generosas que se. jogaram por inteiro na 
luta pela construção de uma sociedade me• 
lhor. Elas abordam com lucidez inúmeras 
questões teóricas e politicas cruciais, mas 

Mulherio 

também nos revelam suas duvidas, incerte-
zas perplexidades e contradições quanto a 
estas questões. 

380,00 

A MULHER BRASILEIRA E SUAS 
LUTAS SOCIAIS E POLÍTICAS 
1850/1937 	 June E. Hahner 
Este livro contem subsi-.!;:m sobre o com-
portamento de um gri,x, de mulheres que, 
já em meados do sec. XIX, manifestavam 
uma consciência social e intelectual do 
repúdio e descaso a que era submetida a 
população feminina. 

IP 760,00 

ESPELHO DE VÊNUS Branca M. Alves 
As autoras identificaram o tio condutor 
traçado pelo modelo cultural e as diversas 
estratégias que a mulher se viu obrigada a 
adotar para sobreviver no seio de.uma so-
ciedade que a recusa corno indivíduo e ape-
nas lhe concede um mínimo de espaço como 
objeto utili!anto. 

A ESTRUTURA FAMILIAR NA OPRES-
SesO FEMININA — Caderno Debate 6 

Div. Autores 
400,00 

A MULHEP OBJETO ... DE ESTUDO — 
Almanaque It. 	 Div. Autores 

350,00 

EM BUSCA DE UM HOMEM SENSÍVEL 
Anais Nin 

460,00 

MULHER BRASILEIRA: BIBLIOGRA-
FIA ANOTADA Fundação Carlos Chagas 

580,00 

MULHER BRASILEIRA. EIBLIOGRA- 
FIA ANOTADA. N? 2 

Fundação Carlos Chagas 

CICERA — UM DESTINO DE MULHER 
Danda Prado e (Icem F. Oliveira 

240,00 

MULHERES VENCEDORAS 
D. Jongeward e Dru çzott 

'60,00 

SER ESPOSA — A MAIS ANTIGA PRO- 
FISSÃO 	 Danda Prado 

550,00 

VIVÊNCIA -- história, sexualidade e ima-
gens femininas Fundação Canos Chagas 

460,00 

Ocbreroseb 4, óra  Posv3;sao pauto r. 1 
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Livraria, Papelaria, Artigos 
Religiosos e Audiovisual 

(Aceitamos Encomendas) 
Rua Haddock Lobo, 360 
Tel.: (0111256-0611 
(es'acionamento proprio) 
Rua Senador Falia, 158/168 
Tels.: (011)32-6890, 
e 36-2288 
SÃO PAULO / SP 
Apresente este ]núncio e ganhe 
um desconto especial 

Ceceia Fernoodos de 
derem  
Danda Prado 

=ERA FERNANDES DE OUVEIRA 
uma nordestina pobre, operária têxtil, que 
vivia na favela do Jacarezinho, no Rio de 
Janeiro, com o terceiro marido e três-
filhos, quando, no começo do ano passa. 
do, Jacilene, a filha de 13 anos, engravida 
vitima dos abusos sexuais do padrasto. 
Apesar dos laços afetivos que ainda e 
ligam ao companheiro, Cicera toma o par-
tido da filha e ',solve denunciá-lo, além 
de começar uma campanha par' conseguir 
que Jacilene se submeta a 	aborto. 

()anda Prado e outras feministas do 
Coletivo de Mulheres do Rio de Janeiro, 
inteiradas do fato através dos meios de 
comunicação, procuram Cicera, prestan-
do-lhe decidido apoio. Desse encontro 
nasceu o livro, em forma de depoimentD 
autobiográfico de Cicera e comentários de 
banda 

Cicera fala da sina da mulher: só seis 
ro.ães anunciam seu nascimento, enquan-
tr,  o do irmão é saudado com unia dúzia; 
rela fica em casa, na roça, às voltas com o 
trabalho doméstico, enquanto o irmão vai 
estudar; mais tarde, ela trabalha e susten-
ta a casa e os filhos, o que não a impede 
de levar surras da mãe, quando ousa se 
queixar dar violências do primeiro marido. 

Nesta medida, sua história fala cie todas 
as mulheres e das dificuldades do amor e 
da ternura numa sociedade patriarcal e. 
capitalista. 

'Mulher amante, Cicera não encontra — 
f ara dos filhos — a poss.  iidade de uma 
relação profunda e solidár,a. Sua critica à 
insensibilidade masculina vai além dos 
maridos violentos. Inclui também a queixa 
contra o pai que a amaldiçoa ao ser infor-
mado de não esperar pelo marido que a 
abandonara há um ano e de viver marital-
mente com outro. Os irmãos 
tentam puni-la, inclusive com violência 
física, pela ousadia de tentar reconstruir 
sua vida sexual e afetiva. 

Mas Cicera é também uma história alto 
astral, por trazer esperança e vitalidade 
pela maneira com que a mae se relaciona 
com a filha: ela é solidária de maneira fe-
minina e completa. Enxerga o drama da 
filha, distinguindo-o do seu próprio. Florn 
pe com a ordem patriarcal e masculina 
através da denúncia e da ação. De inicio, 
Cicera cogitava em forçar o casamento da 
filha com o padrasto estuprador. para que 
Jacilene tivesse sua "honra" salva. Em 
outras palavras, pensou em curvar-se às 
regras de dominação que concedem ac 
violentador o absurdo privilégio de "repa-
rar" o erro através do casamento. 

Jacilene racusou-se a aceitar tal propos-
ta. Cicera entendeu que tinha do romper 
apontar o criminoso, falar de seu drama, 
abrir o jogo, expor-se. E porque remoeu 
pôde receber solidariedade pois só pode-
mos nos solidarizar concretamen'e com o 
que conhecemos. Feministas apoiaram 
sua luta, a denúncia dos fatos fortaleceu a 
posição de todos os que estão interessa-
dos na superação de formas brutais de 
convivência. 

E é isto que o relato de Cicera traz, 
além da denúncia da 'violência. Ela é soli-
dária com a filha, não obstante o diminuto 
apoio que recebera da própria mãe. Foi 
capaz de romper com a lógica da dupla 
moral sexual e de denunciar o estuprador, 
sem cometer a violência de exigir que a 
filha violentado permanecesse nesta con• 
dição por toda vida, ao ter de se casar com 
o culpado. 

EntendeU. que a filha, batalhan-
do por se tornar sujeito de sua própria 
vida, recusasse o casamento co..-  o pa-
drasto. 

A maternidade, rompendo com o 
discurso patriarcal, permite a solidarieda-
de entre mulheres, entre mães e filhas. 
Cicera, para mim, é irmã da experiência da 
maternidade de filha mulher; da possibili-
dade de rompermos com a competitividade 
e o ressentimento que o cotidiano pa„- iar-
cal impõe; ,de enxergamo-nos como soli-
darias. amigas, crimplice.s e, confidentes. 

Maria Moraes 

"Mulheres Favela- 
das: "Com a Ven- 
da nos Olhos", em 
Perspectivas An- 
tropologica da Mu- 
lher ', n. 1 Edito- 
ra "abar, Rio de 
Janeiro, 1981 — 
Autora: Tania Sa- 
lem 

'tom. •••••• *ta 

"MULHERES FAVELADAS: COM A VEN-
DA NOS OLHOS" é um dos 'extos que inaugura 
o lançamento do primeiro número da coleção 
"Perspectivas Antropológicas da Mulher". 
O texto de Tania Salem é o resultado de uma 
pesquisa realizada na Rocinha, favela no 
Rio de Janeiro, com o objetivo de compre-
ender como as mulheres pobres constroem 
sua identidade social. Trata-se, pois, de 
lidar com uma população extremamente 
desfavorecida, parte de um cenário social 
miserável e que está oprimida por sua extra-
ção de classe, por seu sexo, por uma cidada-
n ia sempre negada. 

As mulheres entrevistadas, com idades 
entre 25 e 52 anos, eram todas mães e mi-
.grantes de áreas rurais. Por que migrantes, 
porque moradoras de uma favela quase de-
bruça sobre ricos bairros residenciais da 
zona sul do Rio. sobretudo porque mulhe-
res. sua inserção ao trabalho coletivo e as-
salariado é descontinua. não profissional. 
fluida: algumas haviam sido domésticas e 
abandonado o emprego. outra era diarista, 
outra fazia bolos em casa, outra ainda lava 
va roupas para serventes de construção 

Com a casa e is crianças para cuidar, so-
brevivem através do expediente do "traba-
lho a domicilio", a dupla jornada desempe-
nhada ao mesmo tempo e incansavelmen-
te: os dedos na agulha, os olhos nas crian-
ças, o olfato no fogão. 

Preocupada em compreender como essas 
molhares constituem-se em sujeitos para 
elas mesmas, Tania Salem desvenda, na 
an,lise que faz dos depoimentos. duas or-
dens diferentes e interligadas de determi-
nações. 

De um lado, elas se auto-definem e 
compreendem suas vidas porque se sentem 
o resultado de uma organi,-.ação social hie 
rarquizada que lhes concedera o espaço des-
tituído. 

Desse lado. são o que são. tétn o 
pouco que lhes resta porque são pobres e 
nasceram pobres. 

Mas, percebem-se não somente 
pobres mas também mulheres e, 
portanto, de outro lado, parte de uma estru-
tura de organização de géneros, na qual o se. 
xo feminino é "mais fraco". "menos cora-
joso". "mais amarrado á familia-  e, por con-
seguinte, mais responsável e mais sofredor. 

Mas a descoberta mais vigorosa de Tania 
Salem e que, acredito, constitui o ponto 
mais rico e nevrálgico de seu trabalho', é 
que, paradoxalmente, essas mulheres sen-
tem-se presas a um destine o da cari ncia. 
o da insuficiência, o da c 'ressão, porque 
seu universo é duplamente finde, ‘rminad^. 
foge a seu controle e del.... não depende. 

Diz a ..0 tora: "Mesmo acionando todos es 
recursos legítimos disponíveis, vingará a 
não correspondência entre a maximização 
de esforços e os resultados decorrentes" e a 
"indeterminação assenta, primordialmente, 
na persistente conjugação entre 'excesso 
de trabalho" e "não ter coisas". O produto 
da ação ê, assim, exterior e indeterminado. 
pois escapa ao controle. Mas também é in-
determinado, porque já que o enf rentareen. 
todo mundo é um encargo masculino. os ho-
mens são impond ,ráveis 

O fato é que essas mulheres experimen-
tam suas reinties com os homens desam 
paradamente e através de sucessivos abai. 
donos: meninas ainda. assistiram seus 
pais saindo de casa e largando suas mães. 
ou foram doadas a parentes ou outras fami-
lias para serem "criadas"; casadas. foram 
abandonadas por seus maridos, em busca 
de melhores oportunidades na cidade gran-
e!": sm busca desses,viram-se com frequên-
cia rejeitadas em troca de outras mulheres, 
seus filhos homens as deixavam para consti 
turrem suas próprias familias. Porque o ho. 
mem é do mundo, ele sempre pode ir embo. 
ra; porque a mulher é da familia, ela sempre 
permanece. 

Enfrentando os múltiplos aspectos que 
constroem a imagem feminina de sua indivi-
dualidade, enfrentando a temática das desi-
gualdades sociais entre muiheres de 
classes sociais distintas (temática sobre a 
qual o feminismo tendi? a ser reticente' na 
busca estrtitégica de uma opressão comum 
e compartilhada), o texto de Tania Salem é 
uma contribuição imprescindível para uma 

'antropologia da mulher, de uma mulher par-
ticular, aquela que lhe afirma: "A única 
coisa que eu queria hoje era ter o meu canto 
e viver sossegada, sem depender de nin-
guém. que quando você depende dos outros 
nunca tá sossegada. 

E hoje. a bem dizer, ti) com a venda nos 
olhos" 

Maria Valéria Junho Pena 

"doera, um des. 
tino de mulher —
Autobiografia du-
ma emigrante nor- 
destina, 	operária 
têxtil," de Ciem 
Fernandes de Oli-
veira e [brida Pra-
do, I. Brasiliense. 
128 páginas. 
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Novo Lançamento 

"A Bolsa Amarela" 
- L4gí. !Mungia Nu-
nes — listaria Agir 
'Anon -- Riu de ia 
neiro — edição cru 
1976 

Afonso reclama que não agüenta 
mais resolver tudo para as galinhas, man-
dar nelas, ser um "tõmador-de-conta-de-
galinha" como "o seu pai era, como o seu 
avó era, como o seu bisavô era, como o 
seu tataravó era". Raquel pergunta como 
as galinhas reagiram. Ele diz que não acei-
taram esse desvirtuamento da ordem, ar-
gumentando que "pensar dá muito traba-
lho". E deram queixa de Afonso para o 
dono do galinheiro. 

Assumindo em nivel simbólico os habi-
tantes de sua bolsa, Raquel realiza uma 
verdadeira ludoterapia da qual resulta o 
auto-conhecimento e a auto-valorização. 
Isto se traduz na cena final em que ela se 
,desfgz dos nomes que queria ter, das 
vontades que queria realizar (ou seja,das 
atituoes de retraimento), aceitando-se me-
nina e mulher, mas numa nova imagem de 
si mesma, atuante, diferente da que a 
tamiliaf sociedade haviam lhe reservado. E 
o primeiro fruto desta nova postura é o 
próprio livro, escrito por ela. 

"A Bolsa Amarela", talvez o melhor lan-
çamento infantil da década dos 70, merece 
ser lido não só pelas crianças de 8 a 11 
anos, d faixa a que mais se presta, como 
por tedn adulto ligado a crianças. 

Mima Pinsky 

"A BOLSA AMARELA" FOI O PRIMEI-
RO e talvez o Único livro infantil que 
escolheu para tema cent-al a repressão da 
criança somada à repressão da mulher. 
Herdeira direta de "A fada que tinha 
idéias" — novela infantil do Fernanda Lo-
pes de Almeida editada em 1972, que 
transfere o poder do adulto para as mãos 
da criança —, Ragu& (a dona da bolsa) 
conservou da Clara Luz (a tecia) apenas a 
força de enfrentar o estabelecido. ore 
ferindo percorrer outras linguagens e ou-
tras direções. 

A história é narrada por Raquel. menina de 
dez anos que começa a sentir o peso da repres-
são familiar. Pais, irmãs, irmão. tia, todos 
os "grandes" têm ascendência sobre ela, 
ascendência que se traduz em proibições, 
invasão de intimidade, ridicularização, 
controle da vida afetiVa, etc. Tudo isto, 
somada aos "desprivilégios" de não ser 
menino e às humilhações que sofre poi 
suas primeiras histórias escritas, levam 
Raquel a criar um mundo onde possa es-
conder seus três desejos: ser "grande", 
ser menino e ser escritora. Esse mundo 
cabe na bolsa amarela, que eia carrega 
para todo o canto e que possui um fecho 
que emperra sempre que um "estranho" 
tenta invadi-Ia. 

Transitando no real e na fantasia e fa-
zendo uma mixagem perfeita entre os 
dois, Raquel adquire uma visão muito 
ampla de sua familia e, por extensão, da 
sociedade onde vive. Percebe, por exem-
plo, que se o poder trocar de mãos, ou se 
ela participar do poder, assim a realidade 
não se tornará satisfatória, a menos oue 
todos tenham condições de participar. 

Para chegar a esta conclusão é decisivo 
o diálogo com o calo Afonso. aue fuoiu do 
galinheiro porque que tinha que mandar em 15 
galinhas. 

Coleção Maria-sem - vergonha lida ser 
mulher) n° 1 -- -Muiher, saxo no feminino" 
Idac 	Brasiliense. Textos de Mariska 
Ribeiro e Rosiska Darcy Ribeiro. Desenhos 
de Miguel Paiva. 

Quem passeia pela floresta da Tijuca, 
ou sobe as estradas que levam às cida-
des serranas do Rio de Janeiro, não pode 
deixar de prestar atenção nas minúscu-
las florzinhas que se agrupam. formando 
um tapete colorido nos sopés de morros 
e nas beiras dos caminhos. 

Pequenas e delicadas, suas cores va-
riam. Há muitas delas brancas, embora a 
maioria se apresente em todos os tons de 
rosa, desde o lilás bem claro até o verme-
lho pálido. Cores femininas, apropriadas 
para mulher, não é a toa que a florzinha 
ganha o nome de "Maria", afinal o mais 
feminino dos nomes. 

O sobre.tome "sem-vergonha" vem da 
voz do povo, que diz que ela "dá na beira 
da estrada". Aproveita, assim, o duplo 
sentido do verbo dar para atribuir à flor-
zinha uma conotação sensual, exibicio-
nista e despudorada, que aliás combina 
muito bani com ela. Colorida e atraente. a 
Maria-sem-vergonha exibe seus dotlis de 
beleza e sua força vital com tamanha 
irreverência que justifica o apelido pejo-
rativo - apelido que é à própria negação 
da feminilidade reconhecida pelo primei-
ro nome. 

Isso porque, em nossa cultura, mulher 
deve ter sempre muita vergonha: vergo-
nha do que pensa, do que sente, do que 
deseja e, sobretudo, vergonha de ser mu-
lher. 

Nossas florzinhas, entretanto. pare-
cem ligar bem pouco para isso e se agru-
pam — não hõ jamais uma '- Maria" sozi-
nha - misturando suas cores, gritando 
seus encantos exibindo sua verdade. 

Quando pensamos em fazer uma publi-
cação de interesse para mu,heres, não 
hesitamos em adotai a florzinha como 
Símbolo. Porque, como elas, não acredi-
tamos que a condição feminina, em sua 
especificidade, deva ser escondida, es-
camoteada em nome di . pudor ou da dis-
creção. 

A nós, parece que es.:a condiç o, por-
que vivida e sentida de maneira peculiar, 
precisa ser revelada, denunciada sem 
disfarces ou estratégias, mesmo tom o 
risco do atrevimento, da rebeldia, la in-
compreensão. Por isso juntamos r ossa 
voz, como as florzinhas juntam suas 
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cores, às vozes de outras mulheres para, 
com elas, formar um coro multicolorido, 
que defina, com precisão e alegria, o que 
pensamos, o que queremos, o que é, 
enfim, a vida para nós. mulheres. 

Foi assim que "Maria-sem-vergonha 
(de ser mulher)" virou coleção. Coleção 
de publicações criadas pela equipe do 
IDAC (Instituto de Ação Cultural), previs-
ta para doze números, a sair um em cada 
trimestre, onde se tentará registrar e co-
mentar tudo aquilo que através dos tem-
pos temos ouvido, aprendido, engolido e 
vivido como sendo "a natural essência 
feminina". Não se trata de uma série de 
"revistas femininas"porque ela não pres-
supõe o "feminino" da mesma maneira 
que as revistas do gênero o fazem. 

O primeiro número, intitulado "Mulher-
sexo no feminino", está sendo editado 
pela Editora Brasiliense e estará á venda 
a partir de julho. Nele, o que se tenta ana-
lisar é a visão de sexualioade que nos 
tem sido tradicionalmente imposta. Essa 
visão cria os mitos do lalin-lover, do 
amante sábio e competente em 
contraposição à amar. 3 frágil, ingênua e 
expec!ante. E tenta manter esses mitos a 
peso de ouro, ou a preço de tiro, ignoran-
do ouvir tudo o que as mulheres tèm a di-
zer em relação a isso. 

Vamos buscar bem longe a origem 
dessa pretensão e da conivência que as 
mulheres mantem em relação 	Pro- 
curamos pensar um pouco ore onde, 
como. por que se perdeu o direito ao pra-
zer sexual, substituído hoje por uma com-
petição atlética, tantos orgasmos versus 
tantas ereções. -Embora sem respostas 
prontas e conclusivas. não temos vergo-
nha de dizer abertamente o que pensa-. 
rnos sobre tudo isso. Porque estamos 
certas de que a revelação da maneira fe-
minina de viver e sentir contribuirá posi-
tivamente ao processo de mudança de 
mundo no qual nos vemos hoje todos 
compulsoriamente engajados. 

Nossa função ai será, ás vezes, pareci-
da com 3 da Maria-sem-vergonha: tecer 
de cor e beleza, insistentemente. desa-
vergonhadamente. o desbotado "verde-
esperança-perdida" que vem recobrindo 
o campo das.reiações humanas. Sem me-
do. sem disfarce, sem vergonha de ser 
mulher. 

Mariska Ribeiro 
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Um encontro no 
Rio, para troca 

de informações 

O mos intento de mulheres está se 
espalhando rapidamente por todo o 
pais, mas em geral os grupos ainda 
têm pouquissintas informações 
sobre as atividades que são desen-
volvidas fora de sua cidade ou de 
seu Estado. Para sanar a desin-
formação, será realizado no Rio dc 
Janeiro, nos dias 31 de julho, 1 e 2 
dc agosto. um  Encontro do 
Movimento de Mulheres. 

A iniciativa'de realização do en-
contro partiu do Grupo Ceres —
mais voltado para a reflexão e a 
pesquisa sobre a condição da 
mulher — e do grupo que elabora a 
publicação Marla-sem•vergonha. 
Numa carta dirigida a , árias enti-
dades, elas explicam seus objetivos: 
"Temos o maior interesse em 
conhecer suas atividades, sejam 
chis quais forem. Não se trata d' 
pri‘ilestiar uma ou outra ¡atem et a-
ção do que seja o 'verdadeiro fe-
minismo'. Esse tipo de atitude, na 
maioria das vezes, impede que se 
escute a palavra de todas.Não se 
trata, também, de debater sobre 
quem está fazendo o trabalho mais 
'correto', mas de tomarmos 
conhecimento de todas as 
atividades que estão em curso. Não 
se trata de discutir rumos ou ca-
minhos futuros, mas de fazermos 
um balanço do que está aconte-
cendo hoje no movimento de rim-
[Iteres no Brasil". 

A participação no encontro é 
aberta a qualquer grupo, e as coor-
denadoras tentarão obter uma 
hospedagem com café da manhã 
para uma representante de cada en-
tidade. Mas, se nenhum ineurbro de 
uni grupo puder ir ao Rio, pede-se 
que envie o relato dc suas ativi-
dades por escrito. 

Até o final de junho já tinham 
confirmado adesão grupos de São 
Paulo, Rio, Minas. Brasilia, Per-
nambuco e Maranhão. Quem qui-
ser participar deve escreser para 
1: moio ro dei Movimento de Mulhe-
res. Rua Visconde dc Pirajá, 550, 
sala 1404, CEP 22.410, Rio de Ja-
neiro, RJ, fone 239.7146. I' 
relacionar o nome do grupo, bre.% t. 
história, 	natureza, 	atividades 
dosem ols idas, projetos c áreas de 
interesse. 

O encontro será realizado no au-
ditório da Faculdade Cândido 
Mendes, rua Joana Angélica, 63, 
Ipanema, e começa ás 10 horas da 
manhã do dia 31 dc julho. 

Creches, 
ainda objeto 

de controvérsia 

Com quem &sem ficar as crian-
ças quando a mãe sai para tra-
balhar? Para a maioria dos 150 
participantes do "Seminário sobre 
Creches", promovido em junho, 
em São Paulo, pelo Movimento de 
Defesa do Menor, a solução ideal é 
a rápida multiplicação de creches 
mantidas pelo poder público c aduri 
nistradas diretamente pela comuni-
dade. 

No terceiro e último dia de de-
bates, contudo, depois dc uma de-
núncia dia baixa qualidade dos ser-
s iços prestadas pela maioria das 

celies e ás pro:áriathciiiiklioek de %ida 
de grande parte das 1-amibas 
brasileiras, alguns integrantes da 
mesa pregaram o ideal da manu-
tenção do cuidado individual da 
criança, sob responsabilidade exclu 
sisa da mãe. Segundo esses especia-
listas, a creche em si é um "palia-
i is o" e sea multiplicação constitui 
unia ameaça ao descri% olvinienio 
sadio das crianças. 

Essa posição prosocou grande 
reação de representantes de movi-
mentos populares e de profissionais 
que trabalham diretamente com 
creches. Mas, mesmo assim, a pre-
sidente do Movimento de Defesa 
do Menor, Lia Junqueira, sugeriu 
que ela fosse levada em con-
sideração no documento final do 
seminário, a ser elaborado por al-
guns dos participantes. 

Não se pode deixar de lamentar 
que se volte a adorar a atitude con-
servadora de atribui: exclusivamen-
te às mães a responsabilidade pelo 
cuidado das novas gerações, 
mesmo que essa posição venha en-
tremeada de criticas à realidade 
econômica brasilicra 	(Maria 
Malta Campos) 

A luta 
pelos direitos 
humanos em 

Araraquara 

"Dar apoio e solidariedade a lo-
dos aqueles que forem atingidos 
nos seus direitos de cidadão, as-
segurados pela Declaração Univer-
sal dos Direitos Humanos" e 
"promover a elevação cultural, so-
cial e cívica da mulher através de 
cursos, palestras c atuação no de-
senvolvimento de sua consciência 
social" — esses são os objetivos 
centrais do núcleo de Araraquara 
(interior de São Paulo) do Movi-
mento Feminino dos Direitos • 
Humanos, segundo sua presidente. 
Maria Alice Campos Rodrigues. 

Sucessor do Movimento Femini-
no pela Anistia, criado em dezem-
bro de 1975 por Terczinha Zerbini,  

o Movimento Feminino dos Direi-
tos Humanos tem núcleos cm vá-
rias cidades. O núcleo de Arara-
quara foi criado em 1978 e, depois 
de integrar de variadas formas a 
luta pela conquista da anistia am- 
pla, gera! e irrestrita, passou a par-
ticipar de ações conjuntas com -u-
rras entidades locais com obj. -vos 
semelhantes aos seus. Nessa linha, 
participou, por exemplo, de pas-
seata e ato público contra a ins-
talação de usinas nucleares no Bra-
sil, pela defesa da Amazónia, pela 
defesa do incho e em :111,,ik. aos  , 1-
rãriiis do ABC em grele.  

Ao mesmo tempo, o núcleo con-
tinua a &selo rsIs er "uni trabalho 
de esclarecimento da mulher e da 
população em geral enfatizando a 
importância da organização de 
todos em busca da igualdade de di-
'reines dentro da sociedade". Nesse 
sentido, organizou a comemoração 
do Dia Internacional da Mulher na 
cidade, em 19813 e 1981, 

O endereço do núcleo: rua Itália. 
696, CEP 14.800. Araraquara, SP. 

Casa da 
Mulher Paulista 
Com uma festa, debates, mostra 

de filmes e noite de autógrafos de 
escritoras,fin inaugurada no fim de 
junho e conheço de julho a Casa 
da Mulher de São Paulo, à rua 
Marques Leão, 807 na Bela Vista. 
Criada por iniciativa da Frente de 
Mulheres Feministas, a Casa será 
"um espaço para a discussão e im-
plantação de projetos relacionados 
à população feminina". 

Já estão previstos, por exemplo, 
atendimentos médico, jurídico e 
psicológico, montagem de uma 
biblioteca 	circulante 	com 
publicações 	nacionais 	e 
estrangeiras sobre a questão, cria-
ção de unia editora e programação 
de debates. 

Centro de 
informação 

Foi criado em São Paulo o Centro 
de Informação Mulher — CIM 
com o objetivo de centralizar infor-
mações sobre a mulher e a luta por 
sua liberação tanto no Brasil quanto 
no exterior. Pretende difundir essas 
informações atrases dc todos os re-
gistros existentes 1 escritos, audio-si- 

suais, filmes, discos, etc), c ainda 
promover encontros, palestras e de-
bates. Para maiores informações, 
procure a sede do CIM: Rua dr.Ce-
sário Moia Jr, 285, fone 864.0077, 
Vila Buarque, São Paulo. As orga-
nizadoras estão se reunindo iodas as 
terças-feiras a noite. 

SINDICATOS 

No ar, os mesmos 
problemas da 

terra 
— Nem que seja daqui a 20 anus, 

mostraremos que a mulher também 
pode pilotar, não sabe apenas pas-
sar baton. 

As palavras são de Cecilia, uma 
das integrantes da Comissão da 
Mulher Aeronauta, do Sindicato 
Nacional das Aeronautas, formada 
para tentar acabar com as discri-
minações à mulher no setor de 
aviação — discriminações, alias, 
semelhantes às de outros 
setores mais prosaicos.Além de Me 
conseguir ser piloto de avião, enr 
algumas empresas as mulheres não 
podem sequer chefiar a equipe de 
comissários de bordo, embora essa 
ocupação seja majoritariamente fe-
minina. 

A Comissão já conseguiu, atra-
vés do Sindicato, que todas as em-
presas de aviação comercial 
proporcionem a mulher aeronauta, 
após os três meses de licença-ma-
ternidade, mais três meses em que 
ela trabalha apenas em sisos locais, 
sem pernoite, beneficiando assim a 
amamentação e o contato com o 
filho. 

As próximas batalhas das aero-
nautas serão estas: conseguir 
creches tipo hotelzinho, com fun-
rionaménto 24 horas por dia, já 
que seu horário de trabalho é muito 
variável; obter aposentadoria 
especial, pois a pressurizaçào do 
avião envelhece precocemente e 
causa problemas • nenstreais; e 
modificar a regulamentação do 
trabalho 	do 	aeronauta.A 
regulamentação estabelece 11 horas 
de descanso para cada jornada de 
trabalho de 13 horas, o que, ar-
gumentam, impossibilita-as de 
estudarem ou viverem unia vida fa-
miliar e afetiva que preencha suas 
necessidades. 
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Metalúrgicas 
de SP 

começam bem 
I, Comissão de Mulheres do :mil-

dietco dos Metalúrgicos de sao 
Paul), criada em março, depois do 
VII Congresso da Mulher Paulista 
ido l'acaembu), já conseguiu uma 
vitória: o Sindicato firmou uni 
acordai com a Fiesp (Federação das 
Indús rias do Estado de São 
Paulo:, em que os empresários se 
comi), :Inveteram a implantar e 
marte quatro creches com capaci-
dade tara 80 a 120 crianças de 6 
meses t 6 anos, filhos d. 'perários 
metalú. gicos. As creches serão 
assim listribuidas: zona leste de 
São Pa do, zona sul, Guarulhos e 
Osasco A fiscalização ficará a 
cargo dou Comissão de Mulheres do 
Sindica o. que está tentando 
negocia com a Prefeitura a cons-
trução c as creches. 

Outra prioridade da Comissão é 
consegu.r a estabilidade da gestante 
até seis t leses após o parto (hoje, a 
estabilid ide é de dois meses após o 
parto). Nair Maria de Jesus 
Goulart, candidata à diretoria do 
Sindicato nas próximas eleições e 
uma das integrantes da Comissão. 
informa que tem sido realizadas 
reuniões especificas para as meta-
lúrgicas todas as primeiras terças-
feiras do mês, lá mesmo no Sin-
dicato. 

Conclat, uma 
oportunidade 
para debater 

nossas questões 
Desde 1964, esta é a primeira sei 

que trabalhadores de todo o Pais, 
da cidade e cl,  campo, vão se reunir 
para debater seus problemas e ten-
tar unificar suas lutas: nos dias 21, 
22 e 23 de agosto, em São Paulo, 
será realizada a 1.. Conferência 
Nacional da Classe Trabalhadora 
(Conclat). 

Convocada por 183 entidades 
sindicais, a Conclat discutirá seis 
temas — direito do trabalho, sin-
dicalismo, previdência social, 
politica salarial e econômica, politi-
ca agrária e problemas nacionais. 
Cada sindicato pode apresentar te-
ses sobre qualquer dos ternas (se 
possivel lodos), e encaminhá-las à 
secretaria geral da Conferencia até 
o dia 7 de agosto. 

Ao lado da discussão dos temas 
gerais que afetam o trabalhador 
hoje no Brasil, como estabilidade 
no emprego, direito de greve e me-
lhoria dos salários, esta será unia 
ótima oportunidade para o debate 
de tópicos que interessam 
diretamente 
	

à 	mulher 
trabalhadora, como salário igual 
para trabalho igual, ampliação da 
licença-maternidade, fim da discri-
minação contra a mulher e instala-
ção de creches nas empresas. Al-
guns sindicatos já estão incluindo 
uma análise desses itens e pla-
taformas de luta para ci. .hisiè-los 
eni suas teses sobre o.. Ltr,e1,,,,, 

temas. 

CULTURA 

Filme3,b sua 
disposição 

Já existem no Brasil dezenas de 
filmes muito expressivos, realizados 
por mulheres preocupadas em re- 

fletir sobre a condição feminina. 
Normalmente, contudo, rir curta-
metragens feitos com ,rouco 
dinheiro, sem nenhum apoio de 
divulgação, e terminam sendo vistos 
ix)r.o.giess pessoas. A organização 
Je um cadastro desses filmes e a pro_ 
grannção de mostras em várias cida-
des são alguns dos objetivos do Gru-
po Feminino de Pesquisa Cinemato-
gráfica, com sede no Rio. 

Se você quiser alugar alguns des-
ses filmes para passar em sua cidade 
ou mesmo comprar cópias, procure 
Leilany Fernandes Leite, do Grupo, 
no seguinte endereço: Rua General 
Mariante, 108/ap. 202 - Laranjeiras 
- CEP 22.221 - Rio dc Janeiro. Em 
junho, estavam catalogados os 

Exposiçã 
Em plena Cinelindia — o mais 

tradicional 	centro comercial c 
cultural do Rio de Janeiro —
painéis com imensas ampliações de 
fotografias sobre mulher e trabalho. 
A mostra provocou grande interesse 
entre as centenas de pessoas que pa 
am diariamente pela Cinelândia e 
;ue invariavelmente pararam para 
observar o primeiro "museu de 
rua" promovido pela Fundação 
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Em Goiás, 
a oposição à 

"maria-vai-com- 
as-outras" 

O Grupo Feminista de Estudos de 
Goiânia, criado há apertas quatro 
meses, já lançou a publicação de um 
boletim, Mutação. O ir^ O saiu no 
final Ue maio, cosi oiro páginas e 
cinco mil exemplares, quase esgo-
tados. Nele, o grupo explica que es-
colheu esse nome porque Maria 
identifica comumente a mulher na, 
sociedade brasileira e Ação significa 
"a manifestação de unia energia, a 
capacidade de agir, o poder de fazer 
alguma coisa". E mais:  

seguintes filmes: "Advento" e 
"Delírio", de Suzana Sereno; 'Ver-
sus", de Landa Pinheiro; "Ana 
Lelycia", de Eunice Gut man; "Só o 
amor não basta", de Dilma In" 
"A menina e a casa da menina", de 
Maria Helena Saldanha; "A mulher 

o cinema brasileiro", de Ana 
Maria Magalhães; "M'ilheres 
metalúrgicas", de Olga Futema; 
"Minha vida, nossa luta", de 
Suzana Amaral; "Eat me", de 
Lygia Pape; "Substantivo ', de Re-
gina Machado; "Teu nome veio da 
‘frica" e "Creche-lar", de Maria 
uiza D'Abo;:m; "Pé direito". de 

Nazareth °Sana; "Mangue", de 
Célia Rezende: e "Tempo quente", 
de 1 eilany Fernandes. 

o de fotos 
Rio. A mostra ficou ali durante o 
niès de maio e, depois, foi levada 
para outros bairros do Rio. A pes-
quisa iconográfica foi feita por 
Cláudia Jaguaribe e Solange Garcia 
de Zuniga; o texto dos painéis ficou 
3 cargo de Lúcia Etienn e Romeu, e 
Maria Rita de Alencar Parreiras 
Horta e Maria del Carmen Zilio co-
arregaram-se da programação 
visual. 

Ação como unia recusa 
cm 	 do Fulano, Maria do 
Sicraii, buscando, na delimitação 
do espaço feminino, a identidade do 
Próprio ser/mulher e não como 
Posse 131 propriedade decorrente do 
ser mulher de... 

"Maria e Ação também cm oposi-
Ati a expressOes utilizadas para de-
negrir a mulher, tais e1,1110 tiraria-
mole, tilaria-mijou, maria-sapatão 
c maria-sai-com-A.outras; em com 
testaç'. unia imagem feminina de 
Mearia ...idade, resignação c passivi-
dade eternas. Maria e Ação repre-
sentando a mulher que demonstra 
ter vontade, inteligência e Ser capaz 
de se tornar, ela também, sujeito da 
História. 

"Martig:ão num sentido bem de 
acordo com as propostas feministas 
de recuperação dos valores femini-
nos. Marlaoln, portanto, como 
esforçõ para refletir essa mulher —  

Maria — que está rompendo com 
anonimato e a submissão para, livre 
c conscientemente, agir no mundo 
na construção de uma sociedade on-
de homens e mulheres, finalmente 
companheiros, não mais se identi-
fiquem como opressores e oprimi-
dos." 

Endereço para correspoiaguera; 
Grupo Feminista de Estudos, A/C' 
Virgínia Guimarães, Rua 85, ri. 440. 
Ed. Serra do Mar, apto. 300/A, 
Setor Marfxta, CEP 74.000, 
Goiânia, GO. 

"A leitora 
não frequenta_ 

as páginas que lê" 

Intgressante matéria publicada na 
Isto E de 3/6/81: as conclusões da 
tece "Mulher de Papel — A repre-
sentação da mulher na imprensa fe-
mina brasileira", feita pela jornalis-
ta c professora da USP Dulcilia 
Buitoni. A conclusão básica dc 
Dulcilia é mie a leitora brasileira 
"não frequenta as páginas que lê". 

Em seu estudo, ela analisa desde 
O Espelho Diamantino. iornal fun-
dado eni 1827 no Rio de Janeiro, 
considerado o primeiro do gênero, 
até as publicações mais remites, 
como Nova e Cláudia, e conclui que 
a leitora brasileria "não freqüenta 
as páginas qug 

Diz a Isto E: "A mulher mame 
faul tia história das revistas femini-
nas não tem problemas dc cor — é 
sempre branca, do tipo europeu ou 
americano —. não sofre desigual-
dades sociais — o padrão nunca é 
popular, varia da classe média à alta 
— e oscila citou cumprir os papéis 
de dona-de-casa, esposa e mãe. 
Algumas vezes, assume o de com-
panheira eventual. Nada mais: o tra-
balho de Dulcilia — que ela agora 
publicará em livro — traz a para-
doxal resciação de que. mesmo 
quando erguida à condição de per-
sonagem central, a mulher nunca 
deixou de ser tratada como figuran-
te." 

AUÊ quer ser 
um jornal gostoso 

Interessado em falar "dc coisas 
11111i10 sérias mas dc maneira infor-
mal, pois nau) queremos dar aulas a 
ninguém. e sim fazer antigos através 
dc uni jornal gostoso ,' , saiu o ti" O 
doo AU -Jornal de Sexualidade. 
Editado uri Rio, tem o propósito de 
"enfocar o corpo e a sexualidade 
exatamente em sua conotação mais 
ampla, acábalido com essa história 
de dividir o ser humano rui espirito e 
inatéria". 

O nome AUÊ foi escolhido 
porque é "cursinho, fácil e cm 
liogua inungena significa exatamente 
o que estamos fazendo: uni tremen-
do agite, uni haita movimento". No 
Rio já existem dois grupos com o 
mesmo nome — um ativista, pela 
livre opção sexual, e outro de teatro 
— mas eles não têM qualquer 
'igaçãii com o jornal. 

O jornalista-responsável pelo 
AUÉ é José Batista de Carvalho, e 
:orpo editorial é composto por Aldo 
Victorio, Anula José, João An-
tônio MascarcMhas, João Carneiro, 
João Luiz Pacheco Mendes. Jorge.  
Vasconcelos, Leila Míccolis. Lélia 
Gonzalez, Liane dos Saibos c Mar-
celo E ibera' i. O jornal é bismestral, 
tem formato um pouco menor do 
que o dc Mulherio, IS paginas e 
tiragem de 10 mil exemplares. Se 
soa quiser comprá-lo (CrS 50,00 
cada exemplar), escreva para 
Caixa Postal 46002, no Ria, 

Mulherio 23 



Este texto foi escrito em maio deste 
ano, em Salto, cidadezinha do interior de 
São Paulo, na noite da morte de um 
imigrante italiano, homem conhecido, 
professor e líder na comunidade, destes 
que, quando morrem, recebem um enter-
ro concorrido e discurso;à beira do tú-
mulo. Gilda, a esposa, doente, não pôde 
ir ao enterro e continuou invisível como 
sempre esteve — simples mulher do 
João. 

Gilda e João estiveram casados duran-
te 63 anos, de 1918 a 1981. Via anal-
fabeta, nunca foi vista em público com o 

Crianças. panos. tanque. 
Pão. /adenta. porpeta. 
Padre Arthur, Padre João. 
Oh meu Deus, 
a igreja pegando fogo.' 
Reis d'hália. u DUee, o Faceio. 
E o João seguindo seu caminho. 
na Escola. 
lia Igreja. 
I'M toda parte. 
Ela feliz e resignada. 
Nem precisava ser letrada. 
Para saber do mundo. 
bastavam os olhos do marido. 
Mais crianças. mais panos. mais sabão. 
Os tamancos. O gato xin.to. o chinelão. ,  
O gnocchi, o minestrone. o macarrão. 
O linplo, 
o g:imitir). 
,4s omitas de Sito João. 
A reza. o terço e o rojão. 
Dante, o Fanfulla, 11 Corriere 
sl'/Ia Serra. 
Serf .i) 
fluis criunçu. 
Mais roupa. 
Mais água de lavadeira 
A banda. 
a escola. 
a parada dos baldas. 

marido, "o que de resto deveria lhe pare-
cer valorai, pois nunca ninguém terá ou-
vido dela uma palavra de espanto ou 
desgosto", diz Anita. 

Anita Liberalesso Neri, nascida e cria-
da em Salto, hoje professora de Psicolo-
gia em.  Campinas, visitou Ci:da na noite 
da morte de João e teve um forte senti-
mento de identificação com ela. Sentiu 
que "era necessário falar publicamente 
pelo menos uma vez sobre ela, ou seria 
nunca mais. Tinha certeza de que no dia 
de sua morte iriam dizer que "morreu a 
viúva do Sr..." 

à companheira 

De novo o pão no forno. 
Dona Ir:gra:ia no portão, 

oração.a procissão... 

"assou. 
Lá vai o andor, 
e lá vai João, 
iodo arrumado. 
em seu terno listrado. 
Azul marinho. 
e a camisa engomada, 
branca. 
Branca como os lençóis e as toalhas 
desfraldadas ao vento do quintaldo, 

onde a fornalha arde 
espera ido o pão. 
Anda menino com o cilindro! 
O tempo não.espera, 
e vai rodando, rodando 
em suas engrenagens. 
Ela mal se apercebe disso, 
em sua .1:à:a diária. Faina de Jbrmiga. 
Mrmiga pequena. 
apressada em seu lar-or sem 
Faina de quem nasceu para 
viver à sombra. 
dando torça. 
dando a mão. 
fazendo massa. 
Jazendo pão. 
Criando filho. 
sem perguntar. 
Falando sim. 
sem contestar. 
Orando. 
até cansar. 
Esperando. 
Nem reclamar. 
Sempre se dando, 
cosendo, 
cozinhando. 
rindo. 
chorando, 
sorrindo, 
correndo. 
Pára com isso, menino, olha o tamanco! 
De repente ela sorri levemente 

me ponho a pensar em outro curso 
Mira seus pensamentos. 
Pensaria talvez nos regatos e 
MIN pedrinhas de sua infinda. 
quando ela era apenas ela, 
a Gilda. Gilda Baldin. feliz 
em sua simplkidade 

Eu a ri deitada, calma e transpar mie. Olhos fechados. 
Nas mãos um terço e um lenço molkaido. Não estava adormecida. 
Parecia sonhar. Com  que sonharia? 

Ela era apenas uma mocinha. Comum. Nem bonita nem feia, 
nem gorda nem magra. Ima jovem imigrada, comum em sua simplicidade de 
trabalhadora. O vestido branco fazia realçar o rubor de suas faces, 
ao ouvir o galanteio do jovem futuro mestre-escola. 
Por que com ela? 
Ele, altivo e instruido para os padrões da epie.a. EIs, humilde e iletrada. 

Mas, se é verdade que Deus deve dotar os seus pretendentes a justos 
de alguma intuição c!rpecial, é certo que o jovem riu nela a donna, 
a manam o. esteio que haveria de ajwki-lo a cumprir seus ideais: 
povoara Terra de filhos e as cabeças de pensamentos retos, disciplina, 
temor a Deus e amparo a duas pátrias. 

E assim se passaram as coisas. 
Os anos se sucediam como numa relha tela de cinema. 

Na vida também, os fatos aconiefiam e se mesclaram com rapidez 
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